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O novo Centro de Saúde de Sintra, com instalações condignas, está
à data do fecho da edição, a ultimar os pormenores finais para a
sua aberura. Esta obra, da responsabilidade do Poder Central na
área da Saúde só pôde ser iniciada e concluída com o dinheiro dos
sintrenses, ou seja, por a Câmara Municipal de Sintra ter avocado a
si parte da responsabilidade da sua feitura, facto que nas estatísticas
nacionais não é assinalado.
Na área da Saúde e quanto à construção do Hospital da Cavaleira,
uma extensão do Hospital Fernando Fonseca, este continua a
aguardar o desbloqueamento da burocracia.
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evolução do siste-
ma educativo mu-
nicipal e o progres-
so da StoneCITI
(Centro de Inteli-

Conselho estratégico empresarial
debate sistema educativo e projeto StoneCITI

mos a  elaborar um plano para
interferir nas escolas que,
mesmo não sendo da nossa
responsabilidade direta, são
no entanto motivo da nossa
preocupação”.
Outro ponto importante do
sistema educativo municipal
é o Projeto Educativo Local
de Sintra, que se assume como
um plano estratégico, inclu-
sivo, que reúne os diferentes
atores locais na construção e
dinamização de ações que
pretendem dar resposta às
necessidades dos cidadãos,
pretendendo promover
(trans)formação social e cí-
vica nas comunidades. Neste
sentido, na estratégia global
de desenvolvimento atribui-
se à educação um papel ful-
cral no desenvolvimento do
território, influenciando e
sendo influenciado por ela.
Este documento, elaborado
com apoio técnico da Univer-
sidade de Coimbra, visa uma
qualificação da educação e do
desenvolvimento de Sintra
como um território educativo.
Durante a reunião foi também
apresentado o progresso da
StoneCITI (Centro de Inteli-
gência e Tecnologia da In-
dustria da Pedra Natural). Es-
te projeto inovador, desen-
volvido entre a ASSIMA-
GRA, juntamente com os em-
presários do setor de Pero Pi-
nheiro, o Instituto Superior
Técnico e o Município de Sin-
tra, destina-se a atrair valor
real para o concelho de Sintra
e tem como objetivos princi-
pais a inovação e a promoção
do desenvolvimento tecnoló-
gico, logístico e operacional
da indústria da pedra natural,
a valorização e gestão dos re-
cursos minerais em Sintra e a
internacionalização do setor
e a formação profissional.
Recorde-se que a autarquia,
em fevereiro deste ano, assi-
nou a escritura para a aquisi-
ção da antiga fábrica Pardal
Monteiro, em Pero Pinheiro,
local onde vai ser dinamizado
este inovador projeto no setor
da indústria da pedra.

Basílio Horta considera este
projeto “um novo começo e
um novo caminho para esta
indústria e para a incorpo-
ração do valor da pedra, que
marca a revitalização, não só
do terreno, mas também da
empresa e do próprio setor”.
O imóvel irá receber as insta-
lações do Centro de Inteli-
gência e Tecnologia da In-
dustria da Pedra Natural –
StoneCITI, gerido pela Asso-
ciação para a Inovação e
Tecnologia em Pedra Natural
(APEDRA), com o objetivo
de desenvolver uma estraté-
gia que contribua para o de-
senvolvimento da indústria
da Pedra Natural com base na
inovação e formação.

Caracterização socioeconó-
mica do concelho de Sintra –
Indicadores Estatísticos
No que refere à evolução de
população por município,
Sintra é o segundo município
do país em termos de popu-
lação com cerca de 386 mil
habitantes em 2017; tem uma
evolução crescente de cerca
de 1,3% entre 2014 e 2017,
contrariando as tendências
negativas que se verificam ao
nível nacional e em municí-
pios como o de Lisboa, Vila
Nova de Gaia e Porto.
Sintra é também o segundo
município do pais em popula-
ção jovem, com mais de 63 mil
munícipes com menos de 15
anos e 44 mil entre os 15 e os
24 anos, superando Lisboa
neste grupo etário.
Destaca-se ainda a percenta-
gem relativamente baixa de
população idosa em Sintra
(17 % com mais de 65 anos),
quando comparada em ter-
mos nacionais, de áreas me-
tropolitanas ou de municípios
como Lisboa e Porto.
Em 2017, Sintra teve um saldo
migratório positivo de 923,
figurando entre os municí-
pios que mais conquistaram
população, por esta via, a ní-
vel nacional (7.º lugar). Desde
2014 que Sintra tem obtido
saldos positivos sucessivos

(mais entradas que saídas).
A nível de desemprego Sintra
apresenta, em 2018, uma taxa
de desemprego de 4,3%, uma
das menores entre os municí-
pios das áreas metropolitanas
de Lisboa e Porto; o valor da
taxa de desemprego em Sintra,
está muito abaixo da taxa
média de Portugal Continen-
tal, de 6,8%, bem como de mu-
nicípios como Lisboa e Porto,
com 6,7% e 11,6%, respetiva-
mente. A redução verificada
em relação a 2017, superior a
20%, está entre as 10 melho-
res de todos os municípios
das duas áreas metropo-
litanas.
Os valores definitivos de 2017
confirmam Sintra como o 3. º
município do país (e o 2.º da
AML) com maior número de
empresas em atividade. Entre
2015 e 2017, Sintra obteve um
aumento de 3.600 empresas
(superior ao Porto), o que de-
monstra um relevante cresci-
mento de 10%, na linha da
área metropolitana em que se
insere.
Em relação aos fundos co-
munitários, no âmbito do POR
Lisboa (representa 97% dos
fundos de Sintra), Sintra be-
neficia de comparticipações
superiores a 19 milhões de eu-
ros (50% de um investimento
próximo dos 40 milhões de
euros);
No total de comparticipações,
Sintra beneficia de mais de 20
milhões de euros (50% de um
total de investimentos de 41
milhões de euros); no âmbito
das comparticipações deste
quadro comunitário, Sintra já
recebeu verbas que totalizam
cerca de 5,3 milhões de euros.
A Câmara Municipal de Sintra
criou o Conselho Estratégico
Empresarial, em 2014, com o
objetivo prioritário de anali-
sar a situação económica e
social do concelho na pers-
petiva das empresas e traba-
lhadores propondo às entida-
des decisórias as medidas
que se mostrem adequadas à
resolução das questões
identificadas.

foto: cms

A
gência e Tecnologia da In-
dústria da Pedra Natural)
estiveram em debate na I
reunião ordinária do Conse-
lho Estratégico Empresarial,
que se realizou na terça-feira
dia 18 de junho, no Palácio
Valenças.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, apresentou a evolução
do sistema educativo muni-
cipal destacando a importân-
cia do plano de investimento
municipal de requalificação
de escolas, “o setor da edu-
cação é uma das prioridades
que o município estabeleceu
para este mandato e por isso
vamos investir até 2021 nas
nossas escolas”.
“O investimento nas escolas
é dos mais importantes que a
câmara tem vindo a fazer. Não
podíamos conviver sabendo
que havia escolas onde cho-
via lá dentro, é um grande in-
vestimento, mas que tinha de
ser feito”.
O Plano de Investimentos nas
Escolas de Sintra foi apresen-
tado em março de 2018 e pre-
vê a intervenção em 98 esco-
las até 2021, abrangendo mais
de 30 mil alunos, num investi-
mento total de cerca de 24 mi-
lhões de euros, dos quais
3,250 milhões de fundos
comunitários.
Em maio foi assinado um pro-
tocolo com o Ministério da
Educação para a realização de
obras de requalificação e de
modernização de 16 instala-
ções de estabelecimentos de
ensino do 2.º e 3.º ciclo e se-
cundário, abrangendo cerca
de 13 mil alunos e um valor
total de 7 milhões e 400 mil
euros, onde a autarquia assu-
me o montante de 3 milhões e
800 mil euros e o Ministério
da Educação a restante verba.
Basílio Horta mencionou que
um dos grandes objetivos da
autarquia sempre foi a re-
qualificação das escolas, “as-
sim que foi possível criámos
o primeiro grande plano de
reconstrução e de requalifica-
ção das escolas da nossa
competência, um investimen-
to de 24 milhões de euros,
mas não podíamos ficar por
aqui”, referiu o autarca, “en-
tendemos que os alunos que
frequentam as escolas que
ainda dependem do governo
central devem ter os mesmos
direitos, e por isso começá-

A app Via Verde Estacionar, em fase de expansão a nível
nacional, continua a alargar a sua cobertura para pagamento
do estacionamento de rua. Desde o dia 27 de maio já está
disponível em 16 localidades, reforçando a sua presença de
norte a sul de Portugal, e em especial na região de Lisboa,
com a chegada a Sintra.
Com a disponibilização da app em Sintra, que representa uma
oferta total de 1.180 lugares de estacionamento tarifado de
rua nas áreas de Estefânia, Portela e Vila (centro histórico), o
total nacional de estacionamentos passou para 41.684 lugares
nas 16 localidades onde já é possível usar este serviço da Via
Verde, de norte a sul de Portugal.
Para assinalar o lançamento do VV Estacionar em Sintra, vão
ser realizadas iniciativas para divulgação da app, entre os
dias 1 e 5 de julho, nas ruas de Sintra, para promover mais
este reforço de presença do serviço na área Metropolitana
de Lisboa e incentivo à sua experimentação.
A expansão do serviço de estacionamento de rua é uma forte
aposta da Via Verde e enquadra-se numa estratégia mais
alargada de cooperação com os diferentes operadores de
mobilidade, como é o caso da EMES – Empresa Municipal de
Estacionamento de Sintra, com vista à mudança de paradigma
do pagamento com moedas para a digitalização dos meios de
pagamento.
O Via Verde Estacionar tem como principais vantagens, ser
um serviço de pagamento de estacionamento de rua, universal
e reconhecidamente simples, cómodo e seguro, baseado numa
app para smartphone que não exige o uso do identificador
Via Verde, dispensa moedas, pré-carregamentos e talões,
permitindo pagar apenas o tempo efetivamente utilizado para
estacionamento.
Através da app, que é gratuita, o cliente poderá ainda
prolongar o tempo de estacionamento sem ter de se deslocar
junto do parquímetro e até localizar o veículo apenas com o
seu smartphone. Na prática, o sistema simplificará muito o

processo, quer para os habitantes dos municípios onde a
app já está disponível, quer para os visitantes.
No sentido de alargamento e flexibilização do acesso aos
seus serviços, a Via Verde tem agora também disponível uma
nova funcionalidade – a “Conta Família e Colaborador” - que
permite ao Cliente Principal de uma conta Via Verde dar acesso
aos serviços de mobilidade (Estacionar e Transportes) a
familiares, amigos ou até a colaboradores, ficando a cargo do
Cliente Principal o pagamento das transações realizadas por
estes utilizadores.
A Via Verde alarga assim para 16 as localidades já cobertas
pelo seu serviço Via Verde Estacionar, em todo o País:
Amadora, Almada, Cascais, Loures, Oeiras e agora Sintra, na
região de Lisboa; Tavira, Portimão, Vila Real de Santo António
e Monte Gordo, no Algarve; Porto, Vila Nova de Gaia e
Espinho, na região do Porto; e ainda Bragança, Figueira da
Foz e Vila Real.

Fonte: Via Verde

Via Verde Estacionar
chegou a Sintra

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos

que fazem história
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o dia 25 de junho
dirigimo-nos ao an-
tigo Centro de Saú-
de de Sintra, sito na
Av. Miguel Bom-

No âmbito da animação do
Livro e da Leitura, a Câmara
Municipal de Sintra voltou a
promover a iniciativa «Os
Escritores vão à Escola» em
parceria com a Associação
Portuguesa de Escritores,
durante o ano letivo.
Isabel Stilwell, Jacinto Lucas

Escritores foram às escolas de Sintra
Pires, Margarida Fonseca
Santos, Maria de Lourdes
Soares, Maria Teresa Maia
Gonzalez, Pedro Seromenho,
Rosário Alçada Araújo e Sara
Rodi foram alguns dos escri-
tores que as escolas acolhe-
ram. Os seus livros foram
lidos pelos alunos, de todos

os níveis de ensino, junto dos
seus professores em contexto
escolar. As sessões incluíram
entrevistas, leituras encena-
das e dramatizações.
Ainda no contexto desta
ação, o projeto «As Lendas
de Sintra e os Ratos de Bi-
blioteca», dinamizado por

Miguel Boim, “O Caminheiro
de Sintra”, contemplou as
escolas secundárias conce-
lhias, tendo além delas abran-
gido, inclusive e pela primeira
vez, cerca de 60 reclusos do
Estabelecimento Prisional de
Sintra.
Sessões de contos dinamiza-

das pelas contadoras de his-
tórias Elsa Serra e Margarida
Botelho foram do mesmo
modo muito apreciadas nas
escolas que optaram por se
inscrever no projeto «O
Encanto do Conto».

Centro de Saúde de Sintra abre novas instalações dia 27

O novo Centro de Saúde de Sintra, com instalações condignas, está à data do fecho da edição, a ultimar os pormenores finais
para a sua aberura. Esta obra, da responsabilidade do Poder Central na área da Saúde só pode ser iniciada e concluída com
o dinheiro dos sintrenses, ou seja, por a Câmara Municipal de Sintra ter avocado a si parte da responsabilidade da sua
feitura, facto que nas estatísticas nacionais não é assinalado.
Na área da Saúde e quanto à construção do Hospital da Cavaleira, uma extensão do Hospital Fernando Fonseca, este continua
a aguardar o desbloqueamento da burocracia.

Dr. Desidério Cambornac um distinto e altruísta médico cuja memória os sintrenses perpetuam,
na lápida colocada na casa onde nasceu, viveu e morreu, agora adaptada a parte do Centro de Saúde

N

Idalina Grácio

fotos: idalina grácio

barda, onde nada existia de
informação sobre o seu en-
cerramento e reabertura do
novo. No Centro, sem qual-
quer aviso aos utentes, as
portas estavam abertas, com
um segurança, a impedir o
acesso às instalações inte-
riores, de forma não adequa-
da.
Por ele fomos informados que
no dia 26 reabriria o novo
Centro de Saúde, na Av.
Desidério Cambournac. Nes-
te dia, por volta das oito horas
o clima no local era de con-
clusão dos trabalhos, tendo-
nos sido informado que este
abriria então no dia 27, ou
seja, à data do fecho desta
edição.
Consultados alguns utentes
foi-nos comunicada a espe-
rança que com as novas ins-
talações se inicie também um
novo ciclo de serviços de
atendimento rápidos e efica-
zes.
Aguarda-se também que nas
novas instalações e serviços
esteja disponível para ser-
viços de urgência nos fim-de-
semana (sábado), conforme
consta na net e na unidade
de serviço de urgências bá-
sicas de Mem Martins.
Ao que apurámos a marcação
de consultas neste Centro de
Saúde estão com cerca de
dois meses de atraso.
Espera-se que o esforço fi-
nanceiro dos sintrenses
numa obra de louvar, cuja
titularidade e responsabilida-
de não é sua, possa ter con-
trapartidas num atendimento
mais afável e uns serviços
mais céleres.

Sobre este extinto médico o depoimento sempre credível  do
colaborador do Jornal de Sintra durante décadas, José
Alfredo da Costa Azevedo, a páginas 163 do seu primeiro
livro  de 1977 – Bairros de Sintra - Estefânia.
“Aqui teve residência no primeiro andar e consultório no
piso inferior o meu querido e saudoso Dr. João Baptista
Cambournac, médico distinto, que passou a vida a espalhar
o bem e acabou por morrer pobre no dia 18 de Dezembro de

1965. Muitos lhe deviam favores, mas depressa o
esqueceram. Quando caiu ao leito para não mais se levantar,
só a família o acompanhava e alguns raros amigos. Quando
o visitava, o que fazia amiudades vezes, e não encontrava
alguém a fazer-lhe companhia, vinha-me sempre à memória o
soneto de Camilo Castelo Branco:
“Amigos cento e dez, ou talvez mais,

eu cá contei”.

Quem foi Dr. Desidério Cambornac
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erca de 220 alunos
passaram pelo palco
da Casa de Cultura
Lívio de Morais, em
Mira Sintra no âmbi-

Universidade sénior de Agualva-Mira Sintra encerrou ano letivo em festa

C
to da Festa de Encerramento
do Ano Letivo da Universida-
de Sénior Intergeracional de
Agualva-Mira Sintra, que
decorreu no passado sábado,
naquele local.
A sessão de encerramento
contou com a presença de
Eduardo Quinta nova, verea-
dor do pelouro de Solida-
riedade e Inovação, e Carlos
Casimiro presidente da União
de Freguesias de Agualva
Mira Sintra, para além de ou-
tros membros vogais da
referida freguesia, numa festa
que teve a duração de quase
três horas.
No interior do edifício, eram
visíveis vários trabalhos fei-
tos pelos alunos daquele
Universidade e ainda uma
banca com vários documen-
tos da história local Sintren-
se, disciplina lecionada pelo
professor Rui Oliveira e que
dá a possibilidade de se
conhecer melhor o passado
histórico da freguesia e do
concelho.

No seu discurso, o presiden-
te da Freguesia de Agualva –
Mira Sintra, Carlos Casimiro
sinalizou as várias politicas
que a Câmara Municipal de
Sintra tem levado a efeito para
os séniores do concelho,
nomeadamente as sessões
que decorrem mensalmente
no Centro Cultural Olga
Cadaval e que movimenta as
organizações que trabalham
com essa faixa etária, não
esquecendo também de referir
a Junta de Freguesia local e a
Cruz Vermelha Portuguesa,
que foram parceiros no arran-
que do projeto e à Associa-

ção de Reformados, Pensio-
nistas e Idosos de Mira Sin-
tra, “um dos parceiros e pro-
motores do envelhecimento
ativo que esta Universidade
preconiza”. O autarca desta-
cou ainda o trabalho dos
professores (voluntários) e
alunos da USIAMS, referindo
a qualidade e quantidade de
trabalhos realizados ao longo
do ano e que agora são apre-
sentados e que “são a razão
de ser da Universidade Sé-
nior e mostram a partilha e
transmissão de conhecimen-
tos”.
De seguida lembrou o recente

falecimento do professor da
disciplina de teatro e ainda o
desaparecimento de um dos
elementos do Grupo de Cava-
quinhos, mortes que vieram
ensombrar o ambiente de pre-
paração da festa de encerra-
mento do ano letivo.
O vereador da Solidariedade
e Inovação Social, Eduardo
Quinta Nova, na sua inter-
venção, sublinhou a impor-
tância “destas parcerias vir-
tuosas” que permitiram que
o projeto da Universidade
Sénior continuasse até aos
dias de hoje e que o autarca
acompanhou o crescimento.
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O vereador mostrou a sua sa-
tisfação nas funções que ocu-
pa ao afirmar que “para mim
na área dos séniores, enquan-
to vereador responsáveis pe-
las politicas sociais, as Uni-
versidades Séniores são o
melhor instrumento de par-
ticipação no envelhecimento
ativo e saudável e de comba-
te à solidão e ao isolamento”.
Quinta Nova justifica a sua
afirmação: “aqui vocês apren-
dem, aqui vocês ensinam,
partilham experiências, criam
novas amizades e também se
combatem as demências e
outros problemas associados
ao facto de vivermos mais
tempo”.
A terminar a sua intervenção
deixou como que um apelo à
auto estima dos séniores: “se
alguém vos disser alguma vez
que os séniores estão cá a
mais, repudiem essa ideia,
pois vocês fazem muita falta
por aquilo que representam,
pelos valores e princípios que
têm e devem ser transmitidos
às gerações atuais e às gera-
ções vindouras e sobretudo
porque têm muito para dar ao
nosso concelho”.
Os autarcas foram de seguida

presenteados com dois traba-
lhos feitos em croché por
alunas da Universidade Sé-
nior, um emblema do Sporting
Clube de Portugal (oferecido
a Carlos Casimiro) e o emble-
ma do Futebol Clube do Porto
(entregue ao vereador Quinta
Nova) que entretanto já tinha
sido surpreendido por outra
aluna daquela Universidade,
com um saco para transporte
de pão, feito em crochet.
Durante a tarde foram vários
alunos e professores que
mostraram à Comunidade
aquilo que foram realizando
ao longo do ano, quer com a
visualização de vídeos alusi-
vos, ou através das apre-
sentações que levaram a
palco, nomeadamente nas
diversas disciplinas leciona-
das, nomeadamente a fotogra-
fia, teatro e expressão cultu-
ral, costura, história local,
entre outras.
Momento emotivo quando
foram recordados colegas
que partiram este ano e que,
pelo seu trabalho e empenho
à Universidade Sénior, dei-
xaram muita saudade.

José Carlos Azevedo

foto: arquivo
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ste será o primeiro de muitos artigos que passaremos a escrever neste espaço,
nesta coluna de urgências ambientais. Somos um movimento criado em 2015.
Acreditamos que é o dever de todos os munícipes estarem atentos, vigilantes e
informados no que diz respeito às práticas ambientais dos seus governantes. Este
grupo amigo do ambiente resultou da constante observação do uso e abuso de

A Praia Grande e Praia das
Maçãs vão ter uma “Biblio-
teca de Praia”, um espaço de
leitura à beira mar, que dis-
ponibiliza ao público, livros,
jogos e acesso wireless, de
29 de junho a 1 de setembro

Biblioteca de Praia na Praia Grande
e Praia das Maçãs

Não há Planeta B

E
herbicidas, sempre com glifosato, das várias marcas e muitas vezes aplicado ilegalmente em
espaços públicos, em linhas de água e no centro histórico de Sintra Património da
Humanidade. Viva, venham turistas, queremos tudo limpinho para os acolher mas só agora,
quando o problema se agigantou é que resolvemos levar a sério o problema das beatas no
chão. Começamos a ouvir histórias de animais envenenados e partimos nesta aventura de
tentar entender quais eram os critérios de aplicação destes agrotóxicos, que umas vezes
eram da responsabili-
dade das juntas, ou-
tras da responsa-
bilidade do departa-
mento de Higiene e
Limpeza da Câmara
de Sintra. Continua-
mos sem entender
pois ainda esta quar-
ta-feira 19 de junho
filmámos, incrédulos
a aplicação de herbi-
cida, na linha do elé-
trico e nas sebes das
casas vizinhas, avi-
sos, nem sombra
deles. Quem foi? Não
sabemos. O ano passado já tinham realizado a mesma proeza mas de forma ainda mais
surreal pois na carruagem da frente seguiam crianças de uma escola.
A Câmara de Sintra esteve de 18 de junho a 27 de outubro de 2015 inscrita na plataforma da
Quercus “Autarquias sem glifosato” Tendo-se verificado que não cumpria os compromissos
assumidos foi convidada a sair da plataforma até que voltasse a reunir condições para
reintegrar essa lista de autarquias responsáveis e coerentes que se vai multiplicando pelo
país fora.
Todas as autarquias já perceberam que se não levarem MUITO a sério as questões ambientais
não ganharão votos e talvez por isso mesmo a Câmara de Sintra tenha celebrada o dia
mundial do ambiente com a criação de um site dedicado às questões ecológicas, consumo
sustentável e responsável, biodiversidade e cidadania ativa que é aquilo que o Sintra Sem
Herbicidas se empenha em fazer e que gostaria muito que este seu entusiasmo e ativismo
pudesse contagiar outros munícipes que estão igualmente preocupados e interessados em
verdadeiras mudanças. Que passemos todos da preocupação à ação, que contribuamos
todos para essa mudança no que diz respeito aos hábitos pouco ou nada ecológicos dos
nossos conterrâneos no que diz respeito às beatas, à separação dos lixos que devia ser
obrigatória, sobretudo nas escolas, à importância dos polinizadores e consequentemente à
não destruição dos seus habitats com herbicida, seja ele qual for.
Estamos atentos e vigilantes, procuramos soluções, queremos colaborar e não apenas
criticar.
Queremos muito acreditar nas palavras de Basílio Horta de que “É urgente revertermos os
erros do passado e cuidarmos do meio ambiente de forma empenhada, séria e consistente”
e… já agora, direi eu, COERENTE.
Esperemos que estas intenções não sejam apenas verborreia eleitoral mas que tenham de
facto surgido de uma consciência profunda de que na verdade não temos planeta B.
A TERRA sobreviverá muito bem e até melhor sem humanos mas nós sem ela seremos
apenas e para sempre pó de estrelas e um pó sem brilho e bastante contaminado. A tarefa é
gigantesca mas cá estaremos empenhados em deixar aos nossos herdeiros um planeta com
algumas reminiscências daquilo que conhecemos na nossa infância.

Fernanda Botelho

SSH (Sintra Sem Herbicidas)

Siga-nos no facebook https://www.facebook.com/groups/sintrasemherbicidas/

todos os dias, das 10h00 às
17h00.
Esta iniciativa organizada
pela Câmara Municipal de
Sintra, pretende promover o
livro e a leitura durante os
meses de verão. Neste senti-

do será colocado um espaço
biblioteca em cada praia,
levando a Biblioteca Muni-
cipal à comunidade e aos
locais mais frequentados
nesta época do ano.

foto: paulo alves

SMAS de Sintra investem 22 milhões de
euros em São João das Lampas e Terrugem

Durante a época balnear, que
decorre de 15 de junho a 15
de setembro, existe a possi-
bilidade de com ela surgirem
nas águas costeiras deter-
minadas espécies marinhas,
Sintra quis associar-se aos
outros municípios na divul-
gação do Programa GelAvis-
ta.
Este programa foi iniciado em
2016 e tem por objetivo

Sintra associa-se ao programa GelAvista
realizar a monitorização de
organismos gelatinosos da
costa portuguesa do Insti-
tuto Português do Mar e da
Atmosfera.
Pretende envolver a comuni-
dade no desenvolvimento da
ciência, colmatando assim a
falta de conhecimento sobre
estes organismos gelatinoso,
bem como educar e alertar os
veraneantes para a provável

ocorrência destes organismos
na costa, procedendo ainda
à recolha de informação vital
necessária para o estudo dos
ecossistemas marinhos.
Para mais informações sobre
o programa consulte o site  
http://gelavista.ipma.pt/ ou
envie um
email para plancton@ipma
.pt ou gelavista@ipma.pt

asílio Horta salien-
tou que “o maior
investimento dos
SMAS é nesta fre-
guesia, porque é

No âmbito das Presidências Abertas efetuadas pelas freguesias do concelho,
Basílio Horta visitou nasegunda-feira, dia 24 de junho a União de Freguesias
de São João das Lampas e Terrugem, onde foi apresentado um plano de
investimentos globais do SMAS de Sintra no valor de 22 milhões de euros.

B
aqui que é mais necessário, é
um território muito vasto, são
87 km quadrados e esta é a
continuidade da estratégia da
autarquia de investimento na
melhoria dos sistemas de
abastecimento de água e
esgotos no concelho”.
Está em curso a empreitada
de construção do sistema de
saneamento de Alvarinhos,
Areias, Barreira, São Miguel
e Funchal - Subsistema de
Barreira, São Miguel e Fun-
chal, no valor de 1 milhão e
100 mil euros e que abrangerá
cerca de 250 habitantes.
Pretende-se com esta pre-
sente empreitada a constru-
ção de rede de drenagem de
águas residuais domésticas;
rede de drenagem de águas
pluviais; remodelação da rede
de abastecimento de água;
substituir todos os ramais do-
miciliários existentes e cons-
truir a estação hidropressora
em Barreira, para regularizar a
pressão na rede de abasteci-
mento do Funchal.
Em curso encontra-se tam-
bém a construção da ETAR
de Godigana, no valor de 394
mil euros.
A construção do sistema de

foto: cms

Cabrela, Casais de Cabrela,
Silva e Faião, com a remode-
lação da rede de águas e exe-
cução da rede de águas resi-
duais domésticas no valor de
1 milhão e 600 mil euros, inicia-
se brevemente, aguardando o
visto do Tribunal de Contas.
As obras em curso totalizam
3 milhões e 88 mil euros.
Nas empreitadas a lançar ain-
da em 2019 está a construção
do subsistema de Alvarinhos
e Areias (execução da rede de
águas residuais domésticas,
execução da rede de águas
pluviais e remodelação da
rede de água) no valor 2
milhões e 255 mil euros e a
remodelação do reservatório
da Amoreira e prolongamento
da conduta DN200 Amoreira
/ Odrinhas, no valor de 261
mil euros.
As empreitadas a lançar em
anos futuros numa 1ª fase são
a construção da rede de
águas residuais domésticas
de Assafora, construção da
ETAR e EEARD de Cabrela,
remodelação da rede de
distribuição entre o reservató-
rio da Amoreira e a Assafora,
execução da rede de águas
residuais domésticas e remo-
delação da rede de água na
Aldeia Galega e Odrinhas,
construção de ETAR de Alva-
rinhos e Areias e remodelação
do reservatório da Terrugem,

no valor total de 4 milhões e
641 mil euros.
Os investimentos para anos
futuros (2ª fase) são rede de
águas residuais domésticas,
rede de água e estação eleva-
tória em Alfaquiques, Ribeiro
de Rio de Cões, Codiceira e
Sacário; redes de esgotos e
remodelação das redes de
água em Catribana, Fachada
e Chilreira e remodelação da
rede de abastecimento de
água e construção de rede de
águas residuais em Seixal,
Arneiro da Arreganha, Mou-
cheira e Pêro Leite, com um
valor de 7 milhões e 612 mil
euros.
As obras já concluídas são a
ETAR de Almorquim, o Emis-
sário do Magoito – Ramo
Magoito, a amapliação da
ETAR de Vila Verde, a remo-
delação da ETAR do Magoi-
to, a remodelação da rede de
águas de Godigana e Carne
Assada e a instalação de
condutas e coletor em Cabrela
e Godigana, totalizando um
investimento total nos últi-
mos quatro anos de 4 milhões
e 386 mil euros.
Assim, na União de Fregue-
sias de São João das Lampas
e Terrugem foi apresentado o
plano de investimentos que
totaliza 22 milhões e 246 mil
euros.

Fonte: CMS
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Diovana Barbieri, notária com Cartório na
Rua João de Deus, 23-A, em Sintra.
CERTIFICO, para fins de publicação, que por
escritura de 12 de Junho de 2019, iniciada a
folhas noventa e seis do Livro de Notas para
Escrituras Diversas número quatrocentos e
seis deste Cartório, foi outorgada uma escritura de justificação, na
qual:
MARIA DE LOURDES DIAS GOMES, viúva, PAULO JORGE
DIAS GOMES, solteiro, maior, e TÂNIA SOFIA DIAS GOMES,
divorciada, os três residentes na Estrada da Granja do Marquês,
Vivenda 3, no Algueirão, Sintra,
Declararam serem donos e legítimos possuidores, em comum e sem

determinação de parte ou direito, com exclusão de quem quer que
seja, do prédio rústico de cultura arvense com oliveiras, com
7.960m2, sito na Cova do Ouro, freguesia de Algueirão-Mem
Martins, concelho de Sintra, não descrito na respectiva Conser-
vatória do Registo Predial de Sintra e inscrito na matriz da referida
freguesia sob o artigo 48 da secção N, ainda em nome de Francisco
Martins,
Tendo invocado a usucapião como causa da sua aquisição, fundada
em posse contínua, pública e pacífica, iniciada em 1975 por Manuel
de Jesus Gomes e mulher Maria de Lourdes Dias Gomes, em resultado
de compra não titulada ao referido titular da inscrição matricial.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos
ao mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta
justificação, no prazo de trinta dias, após a publicação).
Está conforme.
Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus,
n.º 23-A, Sintra.

Sintra, doze de Junho de dois mil e dezanove.

A Notária,
(Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º FAC 3/1416/001/2019
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CERTIFICADO

Diovana Barbieri, notária com Cartório na
Rua João de Deus, 23-A, em Sintra.
CERTIFICO, para fins de publicação, que por
escritura de 12 de Junho de 2019, iniciada a
folhas noventa e nove do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número quatrocentos
e seis deste Cartório, foi outorgada uma escritura de justificação,
na qual:
MARIA DE LOURDES DIAS GOMES, viúva, PAULO JORGE
DIAS GOMES, solteiro, maior, e TÂNIA SOFIA DIAS GOMES,
divorciada, os três residentes na Estrada da Granja do Marquês,
Vivenda 3, no Algueirão, Sintra,
Declararam serem donos e legítimos possuidores, em comum e

sem determinação de parte ou direito, com exclusão de quem
quer que seja, do prédio rústico de cultura arvense com 1.000
m2, sito na Cova do Ouro, freguesia de Algueirão-Mem Martins,
concelho de Sintra, não descrito na respectiva Conservatória do
Registo Predial de Sintra e inscrito na matriz da referida freguesia
sob o artigo 21 da secção N, ainda em nome de João José Santos,
Tendo invocado a usucapião como causa da sua aquisição, fundada
em posse contínua, pública e pacífica, iniciada em 1977 por Manuel
de Jesus Gomes e mulher Maria de Lourdes Dias Gomes, em
resultado de compra não titulada ao referido titular da inscrição
matricial.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos
ao mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta
justificação, no prazo de trinta dias, após a publicação).
Está conforme.
Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus,
n.º 23-A, Sintra.

Sintra, doze de Junho de dois mil e dezanove.

A Notária,
(Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º FAC 3/1417/001/2019

CERTIFICADO

Diovana Barbieri, notária com Cartório na
Rua João de Deus, 23-A, em Sintra.
CERTIFICO, para fins de publicação, que por
escritura de 12 de Junho de 2019, iniciada a
folhas noventa e quatro do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número quatrocentos
e seis deste Cartório, foi outorgada uma escritura de justificação, na
qual:
MARIA DE LOURDES DIAS GOMES, viúva, PAULO JORGE
DIAS GOMES, solteiro, maior, e TÂNIA SOFIA DIAS GOMES,
divorciada, os três residentes na Estrada da Granja do Marquês,
Vivenda 3, no Algueirão, Sintra,
Declararam serem donos e legítimos possuidores, em comum e sem

determinação de parte ou direito, com exclusão de quem quer que
seja, do prédio rústico de cultura arvense com 1.480 m2, sito na
Cova do Ouro, freguesia de Algueirão-Mem Martins, concelho de
Sintra, não descrito na respectiva Conservatória do Registo Predial
de Sintra e inscrito na matriz da referida freguesia sob o artigo 117
da secção N, ainda em nome de José Maria Ventura e outros,
Tendo invocado a usucapião como causa da sua aquisição, fundada
em posse contínua, pública e pacífica, iniciada em 02.04.1979 por
Manuel de Jesus Gomes e mulher Maria de Lourdes Dias Gomes, em
resultado de compra não titulada ao referido titular da inscrição
matricial.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos
ao mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta
justificação, no prazo de trinta dias, após a publicação).
Está conforme.
Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus,
n.º 23-A, Sintra.

Sintra, doze de Junho de dois mil e dezanove.

A Notária,
(Assinatura ilegível)
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CERTIFICADO

Diovana Barbieri, notária com Cartório na
Rua João de Deus, 23-A, em Sintra.
CERTIFICO, para fins de publicação, que
por escritura de 12 de Junho de 2019, iniciada
a folhas noventa e duas do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número quatrocentos
e seis deste Cartório, foi outorgada uma escritura de justificação,
na qual:
MARIA DE LOURDES DIAS GOMES, viúva, PAULO JORGE
DIAS GOMES, solteiro, maior, e TÂNIA SOFIA DIAS GOMES,
divorciada, os três residentes na Estrada da Granja do Marquês,
Vivenda 3, no Algueirão, Sintra,
Declararam serem donos e legítimos possuidores, em comum e

sem determinação de parte ou direito, com exclusão de quem quer
que seja, do prédio rústico de cultura arvense com 960 m2, sito
na Cova do Ouro, freguesia de Algueirão-Mem Martins, concelho
de Sintra, não descrito na respectiva Conservatória do Registo
Predial de Sintra e inscrito na matriz da referida freguesia sob o
artigo 49 da secção N, ainda em nome de Manuel Venâncio,
Tendo invocado a usucapião como causa da sua aquisição, fundada
em posse contínua, pública e pacífica, iniciada em 1970 por Manuel
de Jesus Gomes, em resultado de compra não titulada ao referido
titular da inscrição matricial.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos
ao mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta
justificação, no prazo de trinta dias, após a publicação).
Está conforme.
Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus,
n.º 23-A, Sintra.

Sintra, doze de Junho de dois mil e dezanove.

A Notária,
(Assinatura ilegível)
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Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

Almoçageme / sede da APRIA / Das 11h às 18h

Mercado de 2.ª Mão
2.º Mercado de 2.ª Mão da APRIA - Associação de
Pensionistas Reformados e Idosos de Almoçageme, que vai
realizar-se no dia do feriado municipal de Sintra – 29 de junho,
data que coincide com o aniversário desta iniciativa que tanta
ajuda têm dado à Associação.

As obras de conservação e
restauro da Calçada Romana
da Catribana localizada na
União de Freguesias de São
João das Lampas e de Terru-
gem estão a avançar.
Dado o estado de degradação
da ponte e calçada a Câmara
Municipal de Sintra desen-
volveu o «Projeto de Con-
servação e Restauro da Ponte
e Via da Catribana» decor-
rendo a obra em duas fases.
A primeira fase, no valor de
40 mil euros, correspondeu à
conservação e restauro da
ponte cuja obra se encontra
concluída.
A segunda fase, no valor de
78 mil euros, agora em exe-
cução, corresponde aos tra-
balhos relativos à conser-
vação e restauro da calçada.
De momento as obras situam-
se na fase de consolidação do
troço original, reconstrução
de troços danificados e de

Restauro da Calçada da Catribana
está a avançar

alguns muros; feita a referen-
ciação de troços da via em
mau estado (não recupe-
ráveis).
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio Hor-
ta, considera que “esta inter-
venção é um investimento
para a memória coletiva, das
comunidades, é preservar o
nosso passado” e menciona

que “os programas de turis-
mo devem abranger estas
zonas interiores, para chamar
mais visitantes a este imóvel
de interesse público”.
A calçada da Catribana tem
um comprimento de cerca de
230 metros e uma largura mé-
dia de 3,50 metros, é com-
posta por blocos de calcário
e a calçada é dividida ao

centro por uma fiada de lajes
colocadas em cutelo.
A ponte e calçada romana da
Catribana foram identificadas
no início dos anos 1980 e
devido ao interesse científico
e patrimonial foi classificada
posteriormente como Imóvel
de Interesse Público.

Fonte: CMS

foto: cms
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João Cachado

Discussão pública do Projecto de Regulamento do Trânsito de Sintra

Oportunidade para mudança radical

intra teve destaque mediático, por mor de entrevista com o
Presidente da Câmara Municipal, Basílio Horta, na edição do dia 8
de Junho do semanário SOL.
Espraiada por seis páginas, com chamada na primeira, os bons
leitores confirmaram a relativa serenidade de uma vida pública

Assim vai, assim vamos

Sintra, Portugal, Europa,
Mundo – XXXIV
Vítor Hugo Neto

S
autárquica quase apolínea. Ficámos a saber ou confirmámos que a
preservação do património é levada efetivamente a sério, com eficácia.
No que toca ao país global, que também foi objeto de dizeres, parece certo
que poderia ter havido mais acesa catilinária contra a maleita nacional a
que chamamos corrupção. Nesta matéria impõe-se “cruzada laica” nacional,
em cujas hostes nunca seremos demais.
Portugal: impressivo dilema entre congratulantes verdadeiramente
panglossianos (personagem de Voltaire, “tudo está da melhor maneira
possível no melhor dos mundos possíveis”) e detractores sistemáticos
que advertem contra doença económica e financeira de evolução larvar,
como as doenças ditas em medicina de evolução silenciosa, prenunciando
quadro clínico severo e grave de eclosão pouco longínqua. Verdade,
verdade, verdade, é que as 3 grandes pechas multisseculares da vida
portuguesa, transversais a todos os regimes e ideologias, persistem e não
desagravam: economia e finanças públicas débeis, défice democrático
apesar dos esforços em contrário do Jornal de Sintra (esta brincadeira é
séria como o brincar das crianças) e baixo nível médio de instrução pública
global.
É, além do mais, a tal premência das necessárias reformas de fundo que
nunca mais cessam de premer, dando azo a línguas afiadas e sem travão
que insinuam haver quem tema ter de reformar-se se e quando as tais
reformas forem instituídas.
Europa: quando foi que a Europa não esteve em “crise”? Começou a
gatinhar aquando do confronto e fusão entre Império Romano e Germânia,
tremeu muito com os hunos de Átila e com os mongóis de Gengis Kan,
também com o Islão de Lepanto, de Matapão e às portas de Viena, teve
risco de gangrena com os fascismos e nazismos e abriu o apetite a Estaline.
Confirmando a perenidade desta estrutura identitariamente conflitual, temos

desde 1942 (ano de viragem, ano de
viragem) o livro de Abel Salazar,
médico, citologista, histologista,
pensador, político e… marceneiro
(visite-se a sua casa museu em S.
Mamede de Infesta), A Crise da

Europa, de leitura fácil e difícil onde
o autor nos incita a segurarmos bem,
na medida do possível, as rédeas
do processo histórico e a optarmos,
livre e democraticamente, por um
rumo. Em 1942, mesmo já em De-
zembro, era necessária lucidez e
alguma (muita) coragem. Salazar,
contudo, deixou ir para os
escaparates. Haveria algum vínculo
familiar, ainda que remoto e ténue,
entre eles?

Mundo: apesar da turbulência (p. ex. E.U.A. – Irão) a possibilidade de
conflito bélico global, algo como a III Guerra Mundial, parece remota. A
conflitualidade dir-se-á confinada
aos âmbitos local e regional. Mas
no início de 1914 também parecia
remota e até se pensava e dizia que
ninguém ou quase ninguém queria
a guerra.

P.S. – A merecer leitura e subse-
quente meditação, o texto do
multímodo logoplasta e oportuno
pensador Miguel Real, de título Eça

de Queiroz e Sintra, no caderno de
16 páginas Sintra Romântica, a
propósito de um Ciclo de Teatro e
Património em Sintra. Pequena peça
de Sintriana que merece ficar
quardada.

erminará em 30 de Setembro
o prazo de discussão
pública do Projeto de
Regulamento de Trânsito e
Estacionamento (PRTE) deT

Sintra, evidente e soberana
oportunidade durante a qual
suposto é que, nos termos da
cidadania activa, a comunidade se
pronuncie acerca de assunto tão
determinante para a sua qualidade
de vida.
Neste contexto tão propício à troca
de opiniões, incompreensível seria
não o aproveitar para apresentar o
meu contributo, também através
destas páginas do Jornal de Sintra,

onde, em dezenas de edições e ao
longo dos anos, sobre questões afe-
ctas ao trânsito e estacionamento,
tenho partilhado não só as ineren-
tes preocupações mas também, de
acordo com o meu ponto de vista,
as respectivas propostas de solu-
ção.  
Eis-nos, portanto, mais de um ano
depois de a autarquia ter introdu-
zido um significativo conjunto de
medidas com o objectivo de condi-
cionar o acesso ao centro histórico
se bem que, na periferia, ainda não
estivesse assegurada a instalação
dos parques dissuasores de esta-
cionamento, situação que, com
algumas dificuldades de percurso,
tem vindo a ser alterada.
Desde os anos oitenta do século
passado, tenho lutado pela cons-
trução de tais dispositivos, em
íntima articulação com uma eficaz
rede de transportes públicos que
também deveria ser substancial-
mente patrocinada pelas entidades
mais beneficiadas pelo afluxo de
visitantes.

Passos anteriores
Invariavelmente, tenho proposto
que prevaleça a perspectiva inte-
grada da solução, através da prática
de uma reduzida tarifa de estacio-
namento da viatura que também
contemplasse o valor dos títulos do
transporte público das subsequen-
tes deslocações dos seus passa-
geiros.
Julgo importante registar que, pre-
sentemente, seria inimaginável o
acesso ao centro histórico nos ter-
mos em que se processava antes da
Semana Santa de 2018. Porém, não
podendo deixar de congratular o
executivo autárquico pela tão difícil
quanto oportuna decisão, e apesar
das inequívocas melhorias, estou
em crer que, de facto, muito mais
positivo e propício às mudanças
agora em perspectiva poderia ser o
quadro actual.
Na realidade, em locais conside-
rados problemáticos quando não
críticos, bastaria que tivessem sido
corrigidas algumas situações pon-
tuais, não só através das tão justa-

mente reclamadas e adequadas al-
terações de sinalética mas também
recorrendo a outras soluções expe-
ditas, bem como à mais sistemática
e conveniente intervenção dos
agentes das autoridades policiais.
Entretanto, como a demanda turís-
tica não tem cessado de aumentar,
cada vez mais preocupantes, e em
todos os domínios, são as conse-
quências para a qualidade de vida
das comunidades locais, com
destaque para o centro histórico, em
toda a sua abrangência, e para a
Serra onde está sediada grande
parte do mais sofisticado património
monumental.

A breve trecho
Tão evidentes vão sendo os implí-
citos e explícitos efeitos da ava-

lancha  dos visitantes que seríamos
tentados a considerar, sem incorrer
no mínimo risco de erro, que, neste
domínio, actualmente, Sintra já se
tornou num dos mais importunados
dos destinos turísticos …
Por outro lado, já em pleno século
vinte e um, confirmando como as
alterações conjunturais são muito
mais rápidas do que outrora, notícias
vão surgindo no sentido de que, em
todas as latitudes, está em vias de
alteração o paradigma da desloca-
ção turística.
De qualquer modo, não é plausível
prever que a curto, médio ou longo
prazos, se verifiquem alterações
essenciais com consequências na
redução do afluxo das hordas de
turistas que, quotidianamente,
chegam a Sintra. Pelo contrário, isso
sim, previsível será o seu aumento.
A este ponto chegados, gostaria de
partilhar a ideia fulcral de que a
entrada em vigor do futuro Regula-
mento de Trânsito e Estacionamento
de Sintra, deve coincidir com uma
alteração do modo como se tem
processado o acesso à paisagem e
ao património natural e edificado
que, afinal, determinaram a oportuna
classificação deste lugar único
como Paisagem Cultural da Hu-
manidade.
Quero eu dizer que está em causa o
advento de uma radical mudança do
estilo de vida, cujo pressuposto es-
sencial de mobilidade, até agora, se
tem caracterizado pela total de-
pendência do automóvel particular,
também afim de um usufruto deveras
criticável da generosa oferta de
Sintra. Se assim não acontecer,
então, atrevo-me a considerar que
este Projecto não passará de mais
uma oportunidade perdida.
Civilizada e corajosamente, é preciso
avançar para uma nova plataforma
comportamental, nos termos da qual
a mais empenhada e evoluída cida-
dania activa se articule em conso-
nância e coerência com as preo-
cupações de ordem ecológica mais
prementes.
Refiro-me e reporto-me, natural-
mente, à intranquilidade mundial em

relação às avassaladoras alterações
climáticas em curso que, a nível inter-
nacional, têm sido denunciadas por
instâncias como a União Europeia e
a UNESCO, com as quais Sintra tem
e mantém relação próxima, e, a nível
nacional, pelo encorajador interesse
manifestado tanto pelo próprio
governo como por organizações
cívicas, formais e não formais.

A Serra, preocupação maior
Jamais esquecerei o incómodo que,
há treze anos, senti durante uma
reunião com técnicos da UNESCO
ouvindo-os manifestar surpresa
maior quanto ao modo displicente
como a comunidade de Sintra
consentia na circulação de veículos
automóveis particulares em toda a
Serra e, nomeadamente, nos percur-
sos entre os seus pontos mais altos.
Quem conhece a posição que
sempre defendi, de limitação total
de circulação de veículos automó-
veis particulares na Serra, sabe que
outra não podia ser a minha opinião
neste momento de viragem, quando
está em causa um modelo de mo-
bilidade que, pura e simplesmente,
deve dispensar o transporte indi-
vidual automóvel.
Por isso advogo se generalize a
medida proposta no ponto 7 do
Artigo 4º, ou seja, no sentido de que
a interdição vigore definitiva e
permanentemente  e, portanto, não
só quando fosse emitida declaração
de Alerta Laranja. Para o efeito,
além da consideração de todas as
excepções pertinentes, incluindo a
normal circulação dos residentes e
trabalhadores na área, outras duas
medidas se impõe concretizar num
mesmo domínio.
Se, primeiramente, e com a maior
acuidade, haverá que reforçar a
frequência dos transportes públicos
colectivos que circulam na Serra, em
segundo lugar, importa fazer uma
especial concessão aos moradores
no concelho de Sintra, através da
emissão de um passe exclusivo,
cujas características e conveniência
os leve a uma melhor aceitação de
tão radical mudança de hábitos em
relação ao uso da viatura particular.
Com transportes públicos colecti-
vos confortáveis, frequentes, a pre-
ços acessíveis, recorrendo a uma
mediática e adequada campanha de
esclarecimento, mobilizando os
indispensáveis recursos humanos
e materiais será possível operacio-
nalizar o Regulamento em apreço,
com a proposta que introduzo.
Naturalmente, e de acordo com o
que sempre sucede em situações
análogas, haverá que contar com as
reacções de relutância à mudança.  

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

NR: Até à data de hoje a CMS não
promoveu qualquer esclarecimento
público. Aguarda-se.



8 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 28 DE JUNHO DE 2019

SOCIEDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

EZEQUIEL FRANCISCO ALVES, LDA.

PEDREIRA PRÓPRIA
EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)
Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
Telef. 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt � www.efa-marmoresrosa.com

PUB.

Rua Pedro Álvares Cabral, 6, Raposeiras

2725-505 ALGUEIRÃO - MEM MARTINS � Telef. 219 279 991

Fax: 219 271 329 � Tlm. 966 788 166 - Email: arr.lda@sapo.pt

José Henriques
Gerente

Comércio e Reparações
Serviço de Colisão (com banco de alinhamento) � Diagnóstico

Multimarcas � Pintura (com estufa) � Mecânica / Serviços rápidos
� Lubrificantes � Serviços de Pneus

ESPAÇO LUZ – Mat. Elect. e Iluminação, Lda.
Centro Emp. Ral II – Av. D. António Correia de Sá, 82-82 A – Arm.I – Ral – 2705-905 Terrugem-Sintra

Tel – 00.351.219605320 � Fax - 00.351.219605329 � www.espacoluz.pt

Festejos em honra de São
Pedro de Penaferrim
Sintra vai estar em festa por
altura dos festejos em honra
de São Pedro de Penaferrim,
padroeiro do município, de 21
a 30 de junho.
Os festejos, com entrada livre,
vão ter lugar no Largo D.
Fernando II. Durante 10 dias,
com música, artesanato,
animação de rua e muito mais.
Sintra convida-o a si e à sua
família a tirar partido da boa
disposição e dos momentos de lazer e recreio que o programa
das festas tem para oferecer a quem nos visitar.
As festas de São Pedro de Penaferrim são organizadas pela
União das Freguesias de Sintra com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra. 

Massamá e Monte Abraão
Festa no Parque 2019
– Noites de verão
com muita música
A edição de 2019 da “Festa no Parque” traz novidades e, por
isso, marque já na sua agenda os dias 12, 13, 20 e 27 de julho
para aproveitar da melhor maneira as noites quentes de verão.
Para além das já tradicionais noites de música com os
animados bailes, no Parque 25 de Abril em Monte Abraão
(dias 12 e 27), a “Festa no Parque” decorrerá também em
Massamá, no Parque Salgueiro Maia, onde vai poder contar
com Ópera na Rua por “bythemusic” (dia 13) e com um
concerto da Banda Filarmónica da Nº Sra. da Fé de Monte
Abraão (dia 20). Espetáculos a não perder!
As atuações têm início marcado para as 21h30 e têm entrada
gratuita.

A Câmara Municipal de
Sintra organiza a apre-
sentação das Marchas
Populares, no dia 29 de
junho, às 19h30, no Ter-
reiro Rainha D. Amélia,
em frente ao Palácio
Nacional de Sintra.
A Câmara Municipal de Sintra, oferece-lhe uma noite recheada
de música e cor com um desfile de marchas populares, participe
no tradicional desfile, que num ambiente festivo dos Santos
Populares, animarão a vila em homenagem ao santo padroeiro,
São Pedro.
A ordem de atuação, será: Sociedade Recreativa Desportiva e
Familiar de São João das Lampas; Associação Cultural, Social
e Recreativa de Cabriz; Grupo União Recreativo e Desportivo
MTBA; Sociedade Filarmónica Boa União Montela-
varense; Sociedade Filarmónica e Recreativa de Pero Pinheiro.

Desfile de Marchas Populares
em Sintra, dia 29 às 19h30

A Câmara Municipal de
Sintra assinala o Dia do
Município, a 29 de junho, com
diversas atividades em vários
locais do concelho.
O programa começa com a
cerimónia do Hastear da Ban-
deira, nos Paços do Conce-
lho, às 10h00, seguida por
uma intervenção do pre-
sidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta.
Ainda nos Paços do Conce-
lho, às 10h35 serão entregues
medalhas de mérito municipal
e condecoração do Estandar-
te da Polícia Municipal, bem
como de diversas entidades.
Às 11h00, nos claustros da
sede municipal, será inaugu-
rada a exposição “Um novo
Tempo para a Saúde em Sin-
tra”, que permite ver a evolu-
ção dos centros de saúde e

Autarquia celebra dia do município
com inauguração do parque de Pego Longo

Este fim de semana a música
e o teatro de improviso inva-
dem a Quinta da Regaleira.
O Palácio da Quinta da
Regaleira recebe no sábado,
29 de junho, os Universus
Ensemble. É no Portal dos
Guardiães, no dia 28 e 29 de
junho, que se concretizam as
duas últimas sessões de “Ser
Ou Não Ser Shakespeare”.
No dia 29 de junho pelas
15h00, o  Palácio da Quinta da
Regaleira prepara-se para
escutar Universus Ensemble.
Neste concerto será apresen-
tado um alinhamento de
temas originais instrumentais
que se afiguram como ilus-
trações sonoras das matérias

do novo hospital de Sintra
que são pilares essenciais pa-
ra a melhoria de vida dos
munícipes.
No Parque da Liberdade, às
11h30, será homenageado o

poeta, jornalista, tradutor,
cultor da palavra recitada e
dramaturgo, Jorge Telles de
Menezes, falecido a 27 de
agosto de 2018, com o des-
cerramento de uma placa

evocativa da vida e obra desta
figura incontornável da
cultura sintrense.
O Parque Municipal da Quin-
ta do Pego Longo, na União
de Freguesias de Queluz e
Belas vai ser inaugurado às
12h15, com diversas ativi-
dades como zumba, jogos
tradicionais, workshops e
almoço aberto à população.
Este parque, com 7300 metros
quadrados e um valor de 150
mil euros, inclui mobiliário e
equipamento urbano, equipa-
mento infantil, fitness,
manutenção e street workout.
Por fim, a partir das 19h00, o
Terreiro Rainha D. Amélia em
frente ao Palácio Nacional de
Sintra vai ser o palco privile-
giado para a atuação das
Marchas Populares.

foto: js / arquivo

Música e Improviso na Quinta da Regaleira

abordadas em livro.
Universus Ensemble é um
grupo musical criado no se-
guimento da edição e publi-
cação do projeto “UniVer-
sus”, da autoria de José Ma-
nuel Freire, levado a público
em 2012. O género musical
desenvolvido é revelador de

várias influências de lingua-
gens, encontrando-se paten-
te a formação clássica dos
músicos que integram este
Ensemble e, em particular, a
natureza jazzística de algumas
linhas desenvolvidas. Os
espetáculos realizados são
manifestamente convidativos

a uma natural sensibilização
do público relativamente ao
caráter sagrado da Vida,
convidando a perscrutar os
mais recônditos lugares do
nosso Ser e do Universo. 
Esta semana na Quinta da
Regaleira destacam-se ainda
as duas últimas datas de “Ser
Ou Não Ser Shakespeare”,
nos dias 28 e 29 de junho
pelas 16h00, o teatro de im-
proviso dos Instantâneos
cheio de trejeitos de época,
amores impossíveis e muito
sangue à mistura.
O valor do bilhete para cada
um dos espetáculos está
incluído no acesso à Quinta
da Regaleira.
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S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Dineia Toscano*

PUB.

A gota úrica é uma das
doenças reumáticas mais
frequentes, resultando da
acumulação de cristais de
ácido úrico em várias loca-
lizações, sobretudo nas
articulações. Estes depósi-
tos também podem acon-
tecer no rim e nos tecidos
moles.
A gota foi descrita inicial-
mente em trabalhos de Hi-
pócrates, tendo os cristais
de ácido úrico sido identi-
ficados apenas no sec.
XVII, após o desenvol-
vimento do microscópio.
Na antiguidade, a gota era
uma doença associada aos
estratos mais ricos da so-
ciedade, sendo a alimenta-
ção do povo pobre em car-
ne e rica em hortofrutícolas.
Nas últimas décadas, com
o aumento da esperança de
vida, da obesidade, da in-
suficiência renal crónica, do
uso de medicação e qui-
mioterapia, a prevalência da
gota aumentou significati-
vamente.
Geralmente, ocorre uma pri-
meira fase de deposição de
microcristais de ácido úrico
– fase sem queixas de doen-
ça, seguida de episódios
agudos de curta duração,
podendo esta evoluir para
doença crónica. Os cristais
também se podem depo-
sitar nas partes moles (to-
fos gotosos, que se locali-
zam tipicamente nas extre-
midades - mãos, pés e pavi-
lhões auriculares) e no rim.
Esta doença tem importante
associação familiar e é mais
frequente no sexo mascu-
lino, com início entre os 40
e os 50 anos de idade. É,
contudo, rara nas mulheres
antes da menopausa.
Ter valores elevados de
ácido úrico no sangue num
dado momento não implica
uma crise, sendo também
verdade que numa crise os

GOTA
Descrição, tratamento e medidas preventivas

 Alimentos ricos em purinas:
� Carnes, produtos de char-
cutaria, enchidos;
� Vísceras: rins, fígado, moe-
las;
� Peixes gordos: anchovas,
sardinha, arenque, ovas de
peixe, salmão, truta;
� Molhos, ensopados, cal-
dos de carne caseiros ou
industriais, enlatados;
� Mariscos, moluscos, crus-
táceos, camarão, mexilhão;
� Queijos fermentados;
� Refrigerantes e sumos
concentrados de fruta;
� Café, chá e chocolate;
� Álcool (especialmente
cerveja e bebidas brancas)

Evitar “abusos” – consumo
de grande quantidade de
alimentos ricos em purinas
associado a álcool em curtos
períodos de tempo.

A EVITAR A PREFERIR

� Consumir carne e peixe
em quantidades mode-
radas;
� Evitar alimentos ricos
em gordura e sal;
� Dieta baixa em açúcar;
� Ingestão frequente de
água;
� Aumentar a ingestão
de hortofrutícolas.

E MAIS:
� Exercício físico;
� Manutenção de um
peso adequado;
� Vigilância e tratamento
de outras patologias
associadas (hiperten-
são, dislipidemia, dia-
betes, entre outras);
� Revisão terapêutica,
se assim indicado.

valores no sangue podem
estar dentro da normalidade.
Podem, porém, ser impor-
tantes para vigiar a evolução
da doença, permitindo ajustar
a dose de medicação em fun-
ção dos valores de ácido úri-
co e da evolução das queixas.
A gota é geralmente de ori-
gem primária, muitas vezes
com agregação familiar, onde
se associa uma diminuição da
eliminação pelo rim de ácido
úrico ao consumo de alimen-
tos ricos em purinas (exem-
plificados na tabela) e álcool.
A gota pode ainda ter como
fatores de risco: doenças de
sangue, psoríase, obesidade,
hipertensão arterial, diabetes,
doença renal crónica e certas
medicações (por exemplo,
alguns diuréticos).
A crise aguda manifesta-se
por dor intensa a nível de uma
articulação associada a sinais
inflamatórios (edema, rubor e
calor), sendo o primeiro dedo
do pé o mais atingido. Outras
localizações frequentes são:
joelho e tornozelo. As articu-
lações dos membros superio-
res (mãos, punhos e cotove-
los) podem ser atingidas,
contudo costuma ser mais
tardio.
Sob tratamento, a crise durará
um período inferior a uma
semana. Sem este, pode durar
entre 1 a 2 semanas.
Os principais fatores desen-
cadeantes de crise:
– traumatismo da articulação;
– esforço ou exercício físico
exagerado;
– alimentação rica em purinas
(por exemplo: consumo exa-
gerado de carnes vermelhas,
marisco e vísceras animais);
– desidratação;
– ingestão alcoólica exage-
rada (particularmente cerveja
e bebidas brancas);
– Situações de stress;
- Internamentos hospitalares/
cirurgias;
– Consumo de medica-

mentos;
– Terapêutica dirigida (alopu-
rinol) realizada de forma irre-
gular.
O período sem crises pode
durar de dias a anos. Progres-
sivamente as crises serão
mais prolongadas e com en-
volvimento de mais articu-
lações.
Após vários anos de evolu-
ção com crises repetidas po-
dem ocorrer deformações a
nível das mãos e dos pés,
originando dor e incapacida-
de permanentes.
O diagnóstico da crise é, ge-
ralmente, clínico. O tratamen-
to não deve ser atrasado
(usando-se geralmente a
colchicina). Repouso e colo-
cação de gelo sob a articu-
lação será também importante.
A colchicina tem como efeito
secundário frequente a diar-
reia, podendo a dose ser
reduzida conforme tolerância.
Pode ser necessário associar
terapêutica com anti-inflama-
tórios não esteroides. Em
casos selecionados poderão
ser prescritas doses baixas de
corticosteroides.
No período sem crise o trata-
mento consiste em dieta com
conteúdo reduzido em puri-
nas (ver tabela) e baixo em
calorias para redução de peso
e ingestão de água. Poderá ter
indicação, conforme valores
sanguíneos, para realização
de medicação preventiva
(alopurinol ou febuxostat),
devendo cada caso ser avalia-
do pelo médico assistente.
Esta terapêutica se já crónica
e tomada diariamente deve
ser mantida durante a crise,
contudo, não deve nunca ser
introduzida de novo durante
a mesma.
Como medidas gerais deve
tentar manter uma vida sau-
dável, com ingestão prefe-
rencial de alimentos presentes
na tabela em anexo e ingestão
regular de água. Realização de

exercício físico e manutenção
de um peso saudável é tam-
bém essencial. O tratamento
de outras doenças associa-
das como a dislipidemia, a hi-
pertensão, a diabetes, a obe-
sidade e o consumo de tabaco
deve também ser valorizado
no controlo desta doença.
No caso de aparecimento de
queixas sugestivas deve pro-
curar observação médica, não
devendo gerir a crise sozinho,
com ingestão de medica-
mentos e medidas que não te-
nham sido indicados direta-
mente para si por profissio-
nais de saúde. Não deve ain-
da nunca suspender medica-
ção crónica sem indicação
médica.

* Grupo de Médicos Internos

dos Centros de Saúde de

Sintra, Colares, Várzea e Pero

Pinheiro (USF Cynthia, USF

Colares, USF Monte da Lua,

USF Lapiás)

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local
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Campeonato Nacional de Iniciados (sub 15) de Hóquei em Patins – Apuramento do Campeão

Jornada dupla em Sintra com FC Porto e Valongo

Paço de Arcos levou a melhor sobre o HC Sintra na jornada dupla do fim-de-semana.
Um empate e uma vitória deixa a equipa da linha perto do titulo nacional

foto: ventura saraiva

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 33 dos Estatutos
do Clube, convoco a Assembleia Geral do Sport União
Sintrense, a reunir-se, em sessão ordinária, no próximo
dia 5 de julho, pelas 20:30h, no Salão Nobre do Parque
Desportivo, sito na Portela de Sintra, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apreciação e deliberação do Plano de Atividades e
Orçamento para a época 2019/2020
2. Outros assuntos de interesse para o Clube.

Em conformidade com o n.º 1 e 2 do artigo 32.º, a
Assembleia Geral funcionará em primeira convocação
com a presença da maioria de sócios e, não havendo,
funcionará meia hora depois em segunda convocação,
com qualquer número de sócios.

Sintra, 14 de junho de 2019

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Jorge Leitão

Rua Pedro Cintra, n.º 23 - 2710-436 Sintra
Telef. +351 219 231 840 - Fax: +351 219 241 953
secretaria@susintrense.com � www.susintrense.pt

PUB. JORNAL DE SINTRA, 28-6-2019

ó uma derrota do
Paço de Arcos com a
turma de Valongo, e
uma vitória do Porto,
em Sintra poderá al-

O pavilhão Multiusos Dr.
Mário Mexia, em Coimbra
acolheu no passado dia 9, o
Campeonato Nacional de
Cadetes-Equipas, evento
que teve a presença do Sport
União Sintrense com 8 com-
petidores; Sidónio Cavalleri
Serpa (em 55kg), Afonso

A cidade de Coimbra recebeu
no passado, dia 8, os Cam-
peonatos Nacionais de Judo
destinado ao escalão de Ju-
venis, masculinos e femini-

Ventura Saraiva

No próximo domingo, dia 30, fica a conhecer-se
o campeão nacional de Iniciados (sub 15) de
hóquei em patins, e que de acordo com as
probabilidades, será decidido entre o Futebol
Clube do Porto, e Clube Desportivo de Paço de
Arcos, com vantagem do clube da linha de
Cascais, no confronto directo, vencedor na
primeira volta no redito dos portistas. O Hockey
Club de Sintra está fora da luta, e recebe amanhã,
dia 29, o F.C. Porto (15:00), e no domingo, a
Associação Desportiva de Valongo (17:00).

terar o quadro de favoritos à
conquista do título nacional,
com a festa azul-e-branca a
fazer-se no pavilhão de
Monte Santos. Todavia, e
considerando o confronto
entre os quatro finalistas nes-
ta fase final, a maior proba-
bilidade é que a decisão seja
levada para o pavilhão des-
portivo Jesus Correia, em
Paço de Arcos, com as duas
equipas (CDPA vs FCP)

S
separadas por apenas um
ponto.
Da ronda do passado fim-de-
semana (22 e 23), o Hockey
Club de Sintra não foi capaz
de superar o seu rival da linha
de Cascais na dupla jornada
da prova. No pavilhão de
Monte Santos, empatou a
duas bolas, um resultado algo
injusto pela produção de jo-
go, e com a falta de pontaria
nos lances de bola parada,
desde os livres directos, ou
nos penalties. No domingo, e
na viragem para a segunda
volta, voltou a claudicar no
mesmo tipo de oportunidades

em casa do adversário saindo
derrotado por 5-0, e deixando
fugir a oportunidade de se
manter na luta pela discussão
do título nacional até à der-
radeira jornada.
Ainda assim, e com dois em-
pates na contabilidade das

quatro jornadas, e conside-
rando o nível da competição,
poder-se-á dizer que o Ho-
ckey Club de Sintra tem feito
uma carreira notável, não só
nesta fase da prova, como em
toda a temporada.
Para as duas rondas finais, o

quadro de jogos, é o se-
guinte:
Sábado, dia 29: HC Sintra- FC
Porto/DF, e CD Paço de Ar-
cos-AD Valongo, jogos às
15h00.
Domingo, dia 30: HC Sintra-
AD Valongo, e CD Paço de

Arcos-FC Porto/DF, jogos às
17h00.

Classificação actual:
1.º FC Porto/DF, 9 pontos; 2.º
CD Paço de Arcos, 8, 3.º AD
Valongo, 2, 4.º HC Sintra, 2.

Judo – Campeonato Nacional de Cadetes – Equipas

Sintrense conquista Medalha de Bronze
Brantes (60 kg), Diogo
Vendas (60 kg), Pedro Raposo
(66 kg); Bruno Torres (66 kg),
Guilherme Kobayashi (73 kg),
Saba Danelia (73 kg), Kerman
Herrero (+ 73 kg). Os atletas
foram acompanhados pelos
técnicos, Filipa Cavalleri, Re-
nato Kobayashi, e Fernando

Vendas, e terminaram a com-
petição em 3.º lugar, ex-aequo
com o Sporting Clube de Por-
tugal. Para chegar à Medalha
de Bronze, o que não acon-
tecia na história do clube, há
cerca de 40 anos, afastou a
Associação Académica de
Coimbra que jogava em casa,

perdendo nas meias-finais
com o Benfica que seria o
campeão, ao bater o Sport
Algés e Dafundo.
Classificação final: 1.º Ben-
fica; 2.º SAD, 3.º Sporting, 3.º
SU Sintrense.

VS

Judo – Campeonato Nacional de Juvenis em Coimbra

Judokinhas e Sintrense no pódio com 3 medalhas
nos, competição que teve a
presença de dois clubes con-
celhios, o Sport União Sin-
trense, e A Turma dos Judo-
kinhas.

O saldo final, foi extrema-
mente positivo com a con-
quista de três títulos de
campeão nacional. Constança
Lopes (+78 kg) e Daniel Se-

ratila (-55 kg), sagraram-se
vice-campeãs pelo Sintrense,
e Teresa Cavalerri Serpa (-44
kg), vice-campeã pela equipa,
A Turma dos Judokinhas.

Fechou a época 2018-19, da
Associação de Futebol de
Lisboa, com a realização da
final da “Taça AFL”, no dia
16. O palco escolhido foi o
campo do Futebol Clube
Alverca, e a decisão da con-

Taça Associação de Futebol de Lisboa-Final

Pêro Pinheiro derrota Coutada (2-0) e vence troféu
quista do troféu foi entre a
A.D. da Coutada (Torres
Vedras), detentor do troféu, e
o emblema sintrense do
Clube Atlético de Pêro
Pinheiro que venceu por 2-0.
Diogo Lamas (8’), e João

Hilário (75’) marcaram para a
equipa orientada por João
Pedro que já não orienta o
clube na próxima temporada.
O “CAPP” arrebatou a taça,
24 anos depois da última
conquista, um feito que só o

Real Sport Clube havia con-
seguido, com o 1.º Dezembro
a juntar-se a estes dois em-
blemas concelhios na con-
quista do troféu, vencedor em
2001/2002.

VS
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Campeonato Nacional de Voleibol – Final 8 – Infantis femininos

Sintravólei conquista título de vice-campeã
Ventura Saraiva

Associação Desportiva Sintravólei conquista em Esmoriz mais um título para o concelho de Sintra
foto cortesia: adsv

SOCIEDADE UNIÃO 1.º DEZEMBRO | SINTRA
Convocatória: Assembleia Geral

Em conformidade com os Estatutos do clube, convoco todos
os sócios para se reunirem em Assembleia-Geral, que terá lugar
no Auditório José Valentim, sito na Avenida Conde Sucena n.º 1,
em São Pedro de Sintra, pelas 20 horas no dia 2 de julho de 2019,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

� Deliberação da Participação do Clube na Associação dos
Clubes do Concelho de Sintra;

� Deliberação da Aprovação do clube nos Órgãos Sociais da
mesma na Associação dos Clubes do Concelho de Sintra;

� Deliberação de quem representa o clube.
Se à hora indicada não houver o número de sócios suficientes,

a Assembleia realizar-se-á 30 minutos depois com os sócios que
estiverem presentes, no mesmo local e com a mesma ordem de
trabalhos.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Fernando Cunha

PUB. JORNAL DE SINTRA, 28-6-2019

O piloto de Magoito, Gonçalo
Reis conquistou no domingo,
em Itália, o título mundial da
“Enduro Open World Cup”
na classe 2T. O piloto
sintrense, campeão nacional
absoluto, venceu no GP de
Itália e conquistou o mundial
da recém-criada categoria T2.
Líder do ranking mundial,
Gonçalo Reis dominou por
completo os 14 dias da

uriosamente, a equipa se-
deada na União de Fre-
guesias de São João das
Lampas-Terrugem encon-
trou na final a sua rival na

Apurada para a “Final 8” do Campeonato Nacional de
Voleibol na categoria de Infantis femininos que decorreu
nos dias, 7, 8 e 9 deste mês, no pavilhão do Esmoriz Ginásio
Clube (concelho de Ovar), a equipa da Associação
Desportiva Sintravólei chegou à final com a equipa do
Agrupamento de Escolas Madeira Torres (Torres Vedras),
tendo perdido por 3-2, ficando com o título de vice-campeã
nacional.

C
fase de apuramento (Série C) – a
formação de Torres Vedras da AE
Madeira Torres que ficou no 1.º lugar
(649 pontos), com a Sintravólei no
2.º posto, com 670 pontos, somando
12 vitórias em 14 jogos. Foi por isso
um jogo emotivo entre duas equipas

que bem se conheciam, com
alternância nos vários parciais; 26-
24; 14-25; 25-17; 20-25; 13-15.
A “Final 8”, reuniu em competição
as 8 melhores equipas nacionais: SC
Espinho, CDU Porto, AAS Mamede,
Leixões Sport Clube, GC Vilacon-
dense, Lusófona Vólei Clube, AE
Madeira Torres.
Para chegar à final, a Sintravólei,
eliminou a AA São Mamede (3-0), e
a Lusófona Voleibol Clube (0-3).

Enduro Open World Cup – Classe 2T da FMI

Gonçalo Reis conquista
título mundial

A equipa de Patinagem Ar-
tística, da Sociedade Re-
creativa de Santa Susana e
Pobral (SRSSP), na União das
Freguesias de São João das
Lampas-Terrugem, sagrou-
se, pelo segundo ano con-
secutivo, Campeã Distrital de
Patinagem Artística, na dis-
ciplina de ‘Solo Dance’, nos
campeonatos distritais reali-
zados no pavilhão de Sasso-

Campeonato Distrital de Patinagem Livre – Solodance – PDança

Santa Susana e Pobral renova título em Solo Dance
eiros (concelho de Cascais),
e realizados nos dias 18 e 19
Maio.
Para além do título colectivo,
do total de 21 atletas que
estiveram em prova, 17 fica-
ram apurados para o Cam-
peonato Nacional. De salien-
tar, os lugares no pódio
individual:
Escalão Sénior: Laura Van
Hout (1.º lugar); Carolina

Castro (2.º lugar), e Pedro
Sousa (1.º lugar).
Escalão Júnior: Solange
Lopes (1.º lugar).
Escalão Juvenil: Bernardo
Zeferino (1.º lugar).
Escalão Cadete: Bruna Bor-
ges (1.º lugar), Raquel Ber-
nardo (2.º lugar), Bárbara
Faneco (3.º lugar)
Escalão Iniciado: Catarina
Almeida (3.º lugar). Os diri-

competição da temporada,
obtendo 8 vitórias, o número
determinado das melhores
pontuações definidas pelas
regras das provas pontuáveis
da Enduro Open World Cup

2T. Terminou com uma vanta-
gem de 88 pontos sobre o
inglês, Richard Tucker, e 89
sobre o espanhol, Jorge
Rodriguez.
Registe-se que o piloto

residente na União de
Freguesias de São João das
Lampas Terrugem, passou
este ano a representar a Gas
Gas, depois de em 2017 ter
competido com as cores da
Sherco, uma ligação que
durou apenas uma época e
que o levou a uma primeira
experiência no Rali Dakar.

gentes da colectividade su-
blinham em nota de rodapé,
“uma referência justa à trei-
nadora Cristina Marques,
cujo profissionalismo, dedi-
cação e perseverança, impor-
ta sublinhar na conquista
destes resultados.

VS/NB
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

XXIV Grande Prémio de Manique de Cima – Troféu Sintra a Correr

Edgar Jacinto (JOMA) e Beatriz Pinto (Individual) em ritmo supersónico
Ventura Saraiva

Beatriz Pinto a mais rápida no sector feminino

longevidade do
Grande Prémio de
Atletismo de Mani-
que de Cima, e a
excelente organiza-

Não chegou às quatro centenas o número de atletas classificados na 24.ª Edição do Grande Prémio de Atletismo de Manique de Cima, realizado no
domingo, dia 23, mesmo considerando o encerramento dos quadros competitivos dos concelhos vizinhos. A fraca grelha de prémios que se vai
acentuando, prova-a-prova no Troféu Sintra a Correr não mobiliza eventuais concorrentes, nem promove a corrida pedestre entre clubes e/ou
associações, como seria de esperar, como revelam as estatísticas de cada corrida.
Em Manique de Cima, a chamada prova-rainha na distância de 6.700 metros, teve dois vencedores folgados; Edgar Jacinto, da JOMA, e Beatriz Pinto,
na condição de Individual. Uma nota ainda para o júnior, Daniel Costa da equipa de Monte Abraão que completou o trio dos melhores na corrida, e da
veterana Patrícia Caldas (Caracóis de Pedra), a mais rápida dos escalões 35+40.

Trio da Juventude Operária de Monte Abraão na chegada à meta

A
ção ao longo dos anos, gran-
jeou-lhe fama e tornou-se
uma das corridas obrigató-
rias quase em final de época.
Todavia, e talvez pelo facto
de integrar o conjunto de
provas do Troféu Sintra a

Correr, cuja grelha de pré-
mios é praticamente trans-
versal a todo o quadro com-
petitivo, tem vindo a perder
esse fulgor e a fazer a dife-
rença entre as 15 corridas do
troféu. No passado domingo,
e apesar da integração no
modelo da Associação de
Atletismo de Lisboa, o pro-
jecto “Montepio OctaKids”,
destinado aos escalões de

Benjamins até Juvenis, o nú-
mero total de classificados
não chegou às nove dezenas,
com os juvenis masculinos a
registar apenas 4 (!) finalistas.
Curiosamente, são os esca-
lões de veteranos (M35 a 60),
que continuam a ser o “abo-
no de família” das várias pro-
vas, não só no concelho de
Sintra, como em outros muni-
cípios, mas são os mais des-
prezados em termos da grelha
de premiados, comparativa-
mente aos escalões mais
jovens.

Beatriz Pinto
e Edgar Jacinto
a rebocar o pelotão
masculino e feminino
Com duas voltas a um traçado

de 3.350 metros pelas ruas da
localidade, com um perfil nem
sempre fácil pelas constantes
subidas, a verdade é que os
mais bem preparados não
demonstraram qualquer tipo
de dificuldade. Edgar Jacinto
cedo conseguiu vantagem
sobre toda a concorrência,
incluindo os seus compa-
nheiros de clube, Tiago Silva,
e Daniel Costa, dando-se ao
luxo de esperar por eles antes
da meta para cortarem a meta
juntos.
Já no sector feminino, Beatriz
Pinto aproveitou a com-
panhia dos homens para uma
prova super-rápida, deixando
a léguas todas as adver-
sárias. Esta atleta que embora
participe como Individual,
integra a equipa dos Sale-
sianos de Manique, sendo

orientada pelo ex-sportin-
guista Luís Pinto.

Principais
classificações
Seniores masculinos
1.º Edgar Jacinto (JOMA)
2.º Tiago Silva (JOMA)
3.º Daniel Almeida (CCD
Sintrense

Seniores femininos
1.ª Beatriz Pinto (Individual)
2.ª Joana Vinagre (CCD Sin-
trense)
3.ª Carolina Guedes (JOMA)

Vencedores dos escalões:
Juniores: Raquel Dias (CBA
MM), e Daniel Costa (JOMA)
Vet. + 35: Patrícia Caldas
(Caracóis de Pedra), e Luís

Santos (CCD Sintrense)
Vet. + 40: Ana Mendes (GRD
Ribeira da Lage), e Francisco
Palma (Individual)
Vet. + 45: Graciete Alves, e
Artur Oliveira, ambos da
CBAMM
Vet. + 50: Luísa Palminhas
(GRD Ribeira da Lage), e Júlio
Finote (CCD Sintrense)
Vet. + 55: Maria Gonçalves
(Correr Queluz), e José Lopes
(CBAMM)
Vet. + 60: Maria Cardoso
(Correr Queluz), e José
Simões (AP Tejo Norte)
Vet. + 65: José Reis (SC
Reboleira e Damaia)
Vet. + 70: José Alves (CBA
MM)
Def. a Pé: Ricardo Jorge (AA
Charneca da Caparica)
Juvenis: Beatriz Domingues
(CBAMM), e Guilherme Silva

(Manique de Cima).
Iniciados: Bruna Pedro
(JOMA), e Diogo Clara (CCD
Sintrense)
Infantis: Inês Francisco
(CDUL), e Gonçalo Almeida
(CCD Sintrense)
Benjamins: Alice Talento
(GRD Manique de Cima), e
Tiago Francisco (CDUL).
Geral- Equipas
1.ª CBAMM, 472 pontos; 2.ª
JOMA, 301, 3.ª CCD Sintren-
se, 269, 4.ª GRD Manique de
Cima, 260, 5.ª Correr Queluz,
168, 6.ª Linda-a-Pastora SC,
153, 7.ª GRD Ribeira da Lage,
112. 8.ª SC Reboleira e
Damaia, 106, 9.ª Auto Jacinto,
86,10.ª Ao Ritmo das 200
PPM, 82.

foto: sandra saraivafoto: ventura saraiva
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IMI
Agravamento do IMI de Prédios Devolutos

CALENDÁRIO FISCAL
JULHO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
19

Até o dia
22

Até o dia
31

Fontes:
Decreto-Lei n.º 67/2019 - DR n.º 97/2019, Série I de 21.05.2019
Resolução do Conselho de Ministros n.º 50-A/2018 - DR n.º 84/2018, 1º Supl., Série I de
02.05.2018
Decreto-Lei n.º 159/2006 - DR n.º 152/2006, Série I de 08.08.2006 (Republicado), artigos 1.º a
5.º; novo artigo 2.º-A
Código do Imposto Municipal sobre Imóveis, artigo 112.º; novo artigo 112.º -B

Código Civil, artigo 1072.º, n.º 2

O Governo agravou o imposto municipal sobre imóveis
(IMI) relativamente a prédios devolutos em zonas de pres-
são urbanística, para «ajudar a resolver a redução injustifi-
cada da oferta habitacional em certas zonas do país e a
consequente subida artificial dos preços, considerada uma
prática lesiva do interesse público».

O diploma entrou em vigor no dia 22 de maio e altera a definição do
conceito fiscal de prédio devoluto e o Código do Imposto Municipal
sobre Imóveis, prevendo um agravamento para quem mantenha
casas desocupadas em zonas com carência de habitação, refor-
çando, assim, a penalização de quem mantém imóveis sem
utilização nas áreas onde estes sejam necessários.
Deste modo, os municípios podem agora subir a taxa de IMI sobre
imóveis localizados nessas zonas, definindo, para o efeito, um
novo conceito de zona de pressão urbanística. Cabe, assim, aos
municípios a delimitação das zonas de pressão urbanística através
de indicadores relacionados, nomeadamente, com os preços do
mercado habitacional, com os rendimentos das famílias ou com as
carências habitacionais detetadas.
Foram alterados os indícios de desocupação com a identificação
de mais situações.

Agravamento do IMI
O Código do IMI passa a prever um agravamento do imposto quando
se trate de prédios devolutos localizados em zonas de pressão
urbanística. Assim, os prédios urbanos ou frações autónomas
que se encontrem devolutos há mais de dois anos, quando loca-
lizados em zonas definidas como de pressão urbanística, estão
agora sujeitos a um agravamento da taxa de IMI prevista para
prédios urbanos (que é de 0,3% a 0,45%). Esta taxa é elevada ao
sêxtuplo, agravada, em cada ano subsequente, em mais 10%.
O agravamento tem como limite máximo o valor de 12 vezes a taxa
prevista (entre 0,3% e 0,45%).
As receitas obtidas pelo agravamento, na parte em que excedam
a aplicação das taxas normais de IMI previstas para prédios
urbanos vão para financiamento das políticas municipais de
habitação pelos municípios.

Definição de prédio devoluto
Para efeitos fiscais, um prédio é classificado como devoluto se

for um prédio urbano ou uma fração autónoma que durante um ano
se encontre desocupado.
Mudaram, no entanto, os indícios de que se encontra devoluto. São
agora considerados indícios de desocupação, para além da inexis-
tência de contratos de telecomunicações, água, gás e eletricidade
ou da inexistência de faturação relativa a consumos destes serviços,
mas os seguintes:
� A existência cumulativa de consumos baixos de água e eletricidade,
considerando-se como tal os consumos cuja faturação relativa não
exceda, em cada ano, consumos superiores a 7 m3, para a água, e
de 35 kWh, para a eletricidade;
� A situação de desocupação do imóvel, atestada por vistoria reali-
zada no âmbito de vistoria prévia do regime jurídico da urbanização
e edificação em situações de falha do dever de conservação, cujas
regras vão mudar a partir de 20 de junho.
Apesar de existirem consumos superiores aos referidos, o

imóvel poderá ainda ser classificado como devoluto, se tiver

ocorrido a referida vistoria prévia.
No âmbito do dever de cooperação, as empresas de telecomuni-
cações, gás, eletricidade e água passam a enviar obrigatoriamente
aos municípios, até ao dia 1 de outubro de cada ano, uma lista
atualizada da ausência de contratos de fornecimento ou de consu-
mos baixos, por cada prédio urbano ou fração autónoma, através
de comunicação eletrónica ou outro suporte informático. Até agora
a informação era enviada aos municípios quando estes o solicitem.

Procedimento de identificação de casas devolutas
A identificação dos prédios urbanos ou frações autónomas que se
encontrem devolutos compete aos municípios, que devem averiguar
a ocorrência dos indícios de desocupação e considerar as exce-
ções em que esta é admitida.
Se o prédio ou fração autónoma estiver omisso da respetiva matriz
predial, o município comunica o facto à Autoridade Tributária e
Aduaneira (AT) para efeitos de inscrição oficiosa na matriz: identifica
o sujeito passivo do IMI e junta os documentos necessários para
uma avaliação nos termos do CIMI.

A identificação é comunicada pelos municípios à AT por transmissão
eletrónica de dados, no prazo previsto para a comunicação da
respetiva taxa anual no CIMI.

Zona de pressão urbanística
É a zona em que se verifique dificuldade significativa de acesso à
habitação, por haver escassez ou desadequação da oferta
habitacional face às necessidades existentes ou por essa oferta
ser de valores superiores aos suportáveis pela generalidade dos
agregados familiares sem que estes entrem em sobrecarga de
gastos habitacionais face aos seus rendimentos.
A delimitação da zona de pressão urbanística dura, em regra, cinco

anos, mas o prazo pode ser prorrogado ou a área reduzida ou
ampliada.
A delimitação em concreto de uma zona de pressão urbanística
fundamenta-se na análise conjugada de séries temporais de
indicadores relativos aos preços do mercado habitacional, aos
rendimentos das famílias ou às carências habitacionais, incluindo
a caracterização do parque, a selecionar de entre os constantes
em anexo ao diploma, com base nas dinâmicas sociais,
demográficas, habitacionais e de mercado em presença no
território específico.

Carcavelos, 4 de junho de 2019

José Manuel Martins – Jurista
NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

Seg. Social – Independentes (Cat.B) - Entrega
da declaração do total dos rendimentos obtidos
nos três meses imediatamente anteriores.
IRC – Primeiro pagamento por conta
IRC – Primeiro pagamento adicional por conta
da derrama estadual
IUC – Pagamento do Imposto Único de
Circulação
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados
Instituições Financeiras Reportantes –
Comunicar à AT informação relevante a cada
uma das contas dos EUA
Modelo 30 – Entrega da declaração de maio
Modelo 31 – Entrega da declaração por
transmissão eletrónica de dados
Modelo 33 – Entrega pelas entidades emitentes
de valores mobiliários
Modelo 34 – Entrega pelas entidades regista-
doras ou depositárias de valores mobiliários
Modelo 40 – Entrega pelas Instituições de Crédito
e Sociedades Financeiras

IVA – Mini Balcão Único - MOSS - Declaração do
IVA do 2.º trimestral (DL 158/2014)
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto
cobrado
IRS – Primeiro pagamento por conta dos
independentes (Cat. B)

Banco de Portugal – COPE

IVA – Envio da declaração periódica do mês de
maio
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacio-
nal de Estatística
IES – Informação Empresarial Simplificada
Dossier Fiscal
Dossier dos Preços de Transferência
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade
Modelo 11 – Notários e entidades que desempe-
nhem funções notariais
IVA – Opção no portal das finanças pelo paga-
mento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA
Comunicação das faturas, dos documentos de
conferência de entrega de mercadorias ou da
prestação de serviços e dos recibos
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira,   21 de Junho  – Júlia Assunção Silva, do Mucifal,D. Maria Ermelinda Gomes
Falcão da Silva, do Algueirão, dra. Vera Santana, de Lisboa; João Fernando Capucho Martins, de
Montelavar, Jorge Gabriel de Oliveira Martins, Gonçalo Samuel Sousa Pinto Hermenegildo, de
Bolembre, Diogo Filipe Lopes Pessoa, de Almargem do Bispo.

Sábado,  22 – Irina Sofia Martins, de Hermosilla, Maria Helena Patrício Mendes, de Colares;
Diamantino Pereira, da Maceira, António Luís Fernandes Rodrigues, das Azenhas do Mar, Hernâni
Filipe dos Santos Teixeira, de Albarraque, Aurélio João Ramos Crespo, José Nunes da Silva Monteiro,
de Lourel, Francisco Coelho Meira, do Algueirão, Aníbal José Gomes Falcão da Silva, do Algueirão,
Estevão Ramos Marques, do Linhó, Eduardo Carlos Borges Mascarenhas Serra, do Mucifal.

Domingo,  23 – Maria Manuela Vicente Grácio, Carla Alexandra Dias Lourenço, Esperança de
Araújo, da Várzea de Sintra, Ana Lúcia Guilherme de Melo, do Algueirão, Isabel  Cristina Pais
Verissimo, de Pero Pinheiro, Maria de Lourdes Alves Galvão Azevedo,  dr. juíz Acácio Artur Lopes
Cardoso, Vasco Paulo Valdez Marques de Lemos, José Francisco Carpinteiro, de Lisboa, Cândido
Pargana, do Algueirão, Júlio de Oliveira Cato, da Assafora.

Segunda-feira,  24 – Maria Odete Miranda Nazaré, de Lourel, Maria José Monteiro Conde, de
Albogas, Maria Adelaide da Silva, de Albogas, Maria Laura Duarte Câmara de Sousa Conceição, Maria
José da Silva Monteiro, de Albogas,  Maria da Conceição Ribeiro Silva  Roberto, Maria Ausenda Sádio
Santos Soares; srs.  Wenceslau Antero Sarmento, Paulo Moreira, Victor João Pedroso Ferreira, de
Negrais, Luis Fernando Blanco Cunha.

Terça-feira, 25  –  Maria Teresa Cabral, de Lisboa, Donzília Durão Bravo Henriques, Leonor
Sequeira Rabeco, do Mucifal, Maria de Lurdes Pereira Frutuoso, de Cabriz, Helena da Veiga Pinto,
Henrique Ribeiro Cabral de Almeida, Álvaro Taful Pires, de Vila Verde, José Levi Malta da Silva, do
Magoito, João Duarte Valentim, de Mem Martins.

Quarta-feira, 26 – Isabel Maria Mateus Garrilho Miranda, de Vila Verde, Isaura Pereira da
Conceição Santos, Maria da Conceição Silva de Almeida, do Algueirão, Maria Cristina Pires Jorge, de
Pero Pinheiro, Ermelinda Vitória de Carvalho, de Albogas, Maria Vicente Chança Coelho, de
Almoçageme, dra. Maria João Vidal Lobato Santos Lopes, de Lisboa; Mário Reis Diogo, de
Almoçageme, Francisco C. Meira, do Algueirão.

Quinta-feira, 27 – Adelaide Cosme, do Penedo, Beatriz Moreira da Silva, Helena Paula
Frutuoso Coelho, da Várzea de Sintra, Maria de Lurdes Batista; José Mateus Pires Coelho, da Praia
das Maçãs.

Sexta-feira, 28 de junho – Miquelina Alcainça Paraíso de Barros, do Mucifal, Maria
Alexandrina d’Oliveira Roquete, Joaquina Duarte Ferreira, das Lameiras, Berta Ferreira Alves, de
Pero Pinheiro, Aida Martins Mendes de Matos Cordeiro, do Algueirão, Maria Virgínia do Carmo Dias
Ferraz, das Termas do Vimeiro, Carla Cristina Pinto S. Moreira, Maria Cristina Brandão Antunes
Gaspar; Carlos Alberto Granja, Paulo Henrique Catalão Silvestre, de Morelena, João Paulo Ribeiro
da Cruz Cosme, Agostinho Francisco Alegre, de Montarroio, José Francisco Jorge, de Sintra.

Sábado,   29 – Maria Margarida Almeida, Maria das Neves Mendes Tomásio Galrão, da Maceira,
Maria Amélia de Oliveira Dias Soares, Maria Odete Delgado Rei; Jacinto Domingos, do Ral, Pedro
José Pimenta da Silva, de Colares, Luís Pedro Nobre da Costa, António Manuel Cagigal Alves, de
Sintra, João Pedro Costa da Silva Câmara, de Colares, Vitor Manuel Rodrigues Tomé, Francisco
Manuel de Gouveia Falcão, de Sintra, Pedro Luís da Costa Rodrigues, das Azenhas do Mar, Manuel
dos Santos Neves, de Ponte de Sótão.

Domingo, 30 – Filipa Cristina Madeira, de Lyon, Maria de Fátima da Silva Neves Baleia, de
Bolembre, Hortense Nunes de Carvalho Ramos, Leopoldina Marcelino dos Santos, Maria Antónia
Figueiredo Nicolau, Maria Alice Reis de Vasconcelos Simões Candeias; António Júlio Grilo, de
Morelena.

Segunda-feira, 1 de Julho – Sandra Gisela Gonçalves Vieira, de Montelavar, Sandra Maria
Coelho da Silva, de Lourel; Vitalina da Silva Raio, Elvira da Luz Romão, do Ral, Maria Vitória Mata
Martins, Maria Fernanda Loureiro Paulo, de Lourel,   Fernanda Costa da Silva Almeida, de Agualva-
Cacém, Vera Lisete Cardoso, Maria Paula da Horta Marques, de Rio de Mouro, Isabel Alexandre
Matias Laranjo, de Mem Martins, Zita da Silva Lopes Ferreira Jordão, do Cacém;  João Gregório Lage
de Almeida Ribeiro, de Sintra, Lino Manuel Miranda Neves, capitão de Aeronáutica  Mário da Costa
Mano, João Carlos Correia Lima da Silva, João Ludgero Valente Gomes da Silva, de Almoçageme,
Arnaldo Joaquim Gomes, do Algueirão, Daniel Domingues Rodrigues, Davide Jorge Leitão Miranda
Sequeira, de Pêro Pinheiro.

Terça-feira, 2  –  Edite de Sousa Vistas Mora Pedroso, do Sobreiro (Mafra), Guilhermina Vieira
Filipe de Magalhães, Alda Deolinda Henriques, Maria José dos Santos Carpinteiro, de Lisboa, Célia
Maria Leitão da Silva Fancaria, da Terrugem, Marília Gomes, de Santa Marinha do Zêzere; José
Pedro d’Assunção, do Mucifal, José Duarte Paulo, do Cacém, major-piloto aviador Guilherme Pinto
da Costa Santos, de Sintra, Álvaro José Sérgio Jerónimo, de Pero Pinheiro, Nuno José Silva Moreira,
António Gonçalves Micaelo, Carlos José Costa dos Santos, Antão Almeida Garrett, André de Oliveira
Nunes , do Magoito, Pedro Henrique São Joanico Oliveira Pereira, de Almargem do Bispo, António
Gonçalves Micaelo, da Rinchoa.

Quarta-feira, 3 – Clotilde Sousa Ribeiro, de Sintra, Joaquina Ana Guimarães, da Várzea de
Sintra, Graça Amélia da Costa, de Pero Pinheiro, Nélia Maria Dias Garcia, de Lisboa, Ana Leila Lopes,
de Vila Verde; João António Pereira Macedo, de S. João das Lampas, Casimiro Fernando Brandão
Barbosa, António Neto, de Pexiligais- Algueirão, António Bentes de Carvalho, de Campo Raso.

Quinta-feira, 4 – Inês Isabel da Luz Silva, Ana Luisa Duarte Nunes de Carvalho, do Mucifal,
Maria Isabel Gomes Alípio, de Vila Verde, Maria Isabel Botelho de Sousa Pires, Maria da Conceição
Vieira Rodrigues Abreu, do Algueirão, João Nunes Serôdio, de Almoçageme, Manuel Rodrigues
Lavos, de Pero Pinheiro, Luís Filipe de Oliveira Araújo, das Mercês, Duarte Zeferino Pires, de
Benfica, Tiago Nunes Dias Lourenço, de Nafarros.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo! Vós que me esclareceis de tudo, que
iluminais todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade.
Vós que me concedeis o sublime dom de perdoar e esquecer as
ofensas e até o mal que me tenham feito. Vós que estais comigo
em todos os instantes eu quero humildemente agradecer, por tudo
que sou, por tudo o que tenho, e confirmar, uma vez mais a minha
esperança de um dia poder juntar-me a Vós e a todos os meus
irmãos na Perpétua Glória da Paz.
Obrigado mais uma vez (A pessoa deverá fazer esta oração por
três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro de três dias terá
alcançado a graça por mais difícil que seja) Publicar assim que
receber a graça.
(publicado por ter recebido uma graça)                             M.T.A.
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Sexta-feira, 28 de Junho:  De Fitares,
Fitares - Rinchoa (219167461); Neves, Massamá
Norte (214389010); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Sábado, 29: Quinta das Flores, Massamá
(214302063); André, Queluz (214350043);
Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Domingo, 30: Medeiros, Mem Martins
(219214103); Portela, Monte Abraão
(214377619); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Segunda-feira, 1 Julho: Simões,
Estefânia, Sintra (219230832); Azeredo, Pendão
(214350879); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Terça-feira, 2: Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Rico, Agualva (214312833).

Quarta-feira, 3: Fidalgo, Casal S. José -
Mem Martins (219200876); Correia, Queluz
(214350905); Central, Cacém (219140034).

Quinta-feira, 4: Claro Russo, Mercês
(219228540); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

O Centro Cultural Olga Ca-
daval, em Sintra, acolheu
mais uma sessão do pro-
grama municipal “Os Dias
da Idade”, esta quarta-feira,
para um espetáculo de fado e
flamenco pela fadista Liliana
Martins e pela acade-
mia ”Ai!aDança”.

A autarquia realiza desde
2016, uma vez por mês, o

“Dias da Idade” junta idosos
para espetáculo de fado e flamenco

programa municipal “Os Dias
da Idade”, no Centro Cultural
Olga Cadaval. Cerca de mil
idosos de todas as freguesias
do concelho de Sintra parti-
cipam mensalmente em
atividades na área do cinema,
teatro, música, dança e visitas
culturais.
Esta ação pretende estimular
a participação entre os

seniores do município, pro-
mover o envelhecimento
ativo e saudável e combater
o isolamento e a solidão.
O programa conta com o
apoio das juntas de freguesia
e das associações de idosos
do concelho, nomeadamen-
te no transporte dos partici-
pantes e na divulgação das
atividades.

O Grupo Coral de Queluz atua
no Palácio de Queluz, no dia
30 de junho, às 19h00, um
espetáculo com entrada
gratuita.
Grupo Coral de Queluz é uma
associação cultural que tem

Palácio Nacional de Queluz
recebe o Grupo Coral de Queluz

como principais objetivos
praticar e divulgar a música
coral. Foi fundada em 1967 e
é Instituição de Utilidade
Pública desde 1998. 
Atualmente lançou o CD
“Grupo Coral de Queluz

celebra Fernando Lopes-
Graça” e o livro “Grupo Coral
de Queluz: 50 anos a oferecer
cultura”.
As entradas para o concerto
são limitadas à capacidade da
sala.

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue
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NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)
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Montelavar – “Volta a Portugal em Revista”, julho, sexta-feira, 21h30. Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense. Reservas: 966355957

EXPOSIÇÕES

CINEMAMÚSICA

Bernardo
de Brito e Cunha

H

TEATRO

O

DANÇA

À

OUTROS

C N

Sintra – “A solução… É tu
morreres”
Quando: 19 julho, 21:30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “João e o Pé de Fei-
jão”
Quando: 28 julho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Montelavar – “Volta a Por-
tugal em Revista”
Divertida revista à portuguesa

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Como eu te vejo....
Sintra”, exposição de fotografia
de Luís Rodrigues
Quando: até 29 junho
Onde: Paços do Concelho

Sintra – “Quando o Azul
Aquece”, Exposição e Instalação
de Lucrécia Alves
Quando: até 27 de julho
Onde:  Galeria Municipal da Casa
Mantero

Sintra – Ai! A Dança - “Dança,
meu amor!”
Quando: 6 julho, 15H00, 18H00
e 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
27 Junho a 3 Julho
“Homem Aranha: Longe de
Casa Full Price”, na sala VIP
8, às 18.30h, 21.30h.
“Toy Story 4” VO, na sala VIP
8, às 13.30h, 19.50h, 21.50h.
“Toy Story 4” VO, na sala 5K,
às 19.50h, 21.50h.
“Toy Story 4” VO, na sala 1, às
15.25h, 17.35h, 00.15h.
“Toy Story 4” VP, na sala 1, às
19.45h.
“Toy Story 4” VP, na sala VIP8,
às 11.20h, 15.30h, 17.40h.
“Toy Story 4” VP, na sala 2, às
13.40h, 16h, 18.30h, 21.30h,
23.50h.
“Annabelle 3: Regresso a
Casa”, na sala VIP 8, às 00h.
“Annabelle 3: Regresso a
Casa”, na sala 1, às 13.20h,
21.55h.
“Annabelle 3: Regresso a

Queluz – “Requiem de Faurá”
Grupo Coral de Queluz
Quando: 30 junho, 19h. Entrada
livre
Onde: Palácio Nacional de
Queluz

Sintra – “Concerto pelo
Vermont Youth Orchestra”
Onde: 3 julho, 21h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “FLAK”
Quando: 13 julho, 21h30.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Yara Gutkin”
Quando: 14 de julho,  17:30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Concertos para

Sintra – Ofensiva Amada
Quando: 11 julho, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Casa”, na sala 7, às 11.30h,
15.30h, 17.35h, 19.40h.
“Yesterday”, na sala 3, às 13.15h,
15.40h, 18.50h, 21.35h, 00.10h.
“As Vigaristas”, na sala 5K, às
18h.
“As Vigaristas”, na sala 4, às
19.45h.
“As Vigaristas”, na sala 7, às
13.35h, 22h, 00.05h.
“Mib Homens de Negro: Força
Internacional”, na sala 4, às
00.20h.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 5K, às
19.55h.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 4, às
11.40h, 13.50h, 15.50h, 17.50h,.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VO, na sala 5K, às
11.35h, 13.35h.
“John Wick 3: Implacável”, na
sala 4, às 21.40h.
“Rocketman”, na sala 6, às
21.45h.
“Aladdin” VP, na sala 6, às
11.10h, 16.20h.
“Aladdin” VO, na sala 6, às
13.50h.
“Aladdin” VO, na sala 5K, às

Bebés”
Quando: 21 julho, 10h e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Rui Massena
Quando: 27 julho, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

15.20h.
“Hotel Mumbai”, na sala 5K,
às, 21.50h, 00.25h.
“O Corvo Branco”, na sala 6,
às 16.20h, 19h, 00.15h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VP, na sala 2, às 11.25h.
“Troll e o Reino de Ervod” VP,
na sala 1, às 11.20h.

onfesso que não me recordo (até parece que
estou na Assembleia da República, numa
qualquer comissão de inquérito…) se escrevi
sobre a primeira temporada de uma série
dramática norueguesa: o seu nome é “Jogar em

O destino não tão fabuloso de duas Helenas

«Não sei se isto se pode considerar propriamente precon-
ceito, mas tenho, como certamente grande parte dos
portugueses, a ideia de que as figuras/personagens que
aparecem nas revistas chamadas cor-de-rosa fazem parte
de um grupo da sociedade completamente inútil, voltado
para o que menos interessa, cuja única preocupação na
vida será o croquete ou a tapa – consoante o que for de
borla. Em suma, creio eu, à semelhança do que acontece
com certamente grande parte dos portugueses, aquela gente
é um cóio de indigentes, de penduras, etc, etc. Só que
existe (pelo menos) uma excepção, conforme descobri –
talvez atrasadamente – na outra quinta-feira. Essa excepção
dá pelo nome de Bibá Pitta.»

ão consigo perceber a
TVI, sobretudo nesta al-
tura em que perde dia-
riamente audiências
para a SIC. O programa

medida que a segunda temporada avança, os ho-
mens do Varg insurgem-se contra as mulheres que
tomaram conta das suas vidas: Espen, o adminis-
trador, luta contra Helena e a nova dona do clube,
Petra; Adrian está preso num triângulo complexo, e

que torna a série muito interessante, para lá desta
questão de igualdade de género, é o facto de a
série reflectir o que se passa com todos os clubes
pequenos, mesmo em Portugal: falta de dinheiro,
de apoios, de jogadores… Sendo que, sempre

elena tem, nessa primeira temporada, que lutar
contra a forte resistência dos jogadores e dos
adeptos do Varg Il, enquanto procura equilibrar
a vida pessoal de mãe solteira de uma filha ado-
lescente e provar que as mulheres são tão boas

Casa” (RTP2, às 22h00) e conta a luta de uma mulher para
se tornar treinadora de uma equipa masculina de futebol –
a primeira na história do futebol europeu, numa altura em
que o tema do sexismo no desporto salta para as primeiras
páginas dos jornais.

como os homens no campo de futebol. O seu maior inimigo
é o craque Ellingsen que está disposto, no máximo, a aceitá-
la como seu técnico-adjunto. Mas a treinadora consegue
alguns bons resultados, descobre na pequena cidade um
craque e faz com que o clube, de praticamente condenado
a descer de divisão, se mantenha na primeira liga.

que algum destes se realça, começa a ser cobiçado pelos
“grandes”. E se Helena e a sua equipa sobreviveram à estreia
na primeira liga (venceram o poderoso e conhecido Rosen-
borg), o Varg perdeu o patrocinador principal e Adrian Aus-
tness, o tal craque, incentiva o caminho através de amadores
e talentos locais, mas o clube depressa entra em crise e o
próprio Adrian se vê dividido e a ter de fazer uma escolha:

permanecer no Varg e em Ulsteinvik ou atrever-se a voltar
para o mundo do futebol profissional, longe dos constantes
problemas do clube, de Helena, e nos braços de Camilla, filha
daquela. Enquanto Helena lida com a potencial venda de
Adrian e a falência eminente do clube, a salvação aparece na
forma de um potencial novo dono. Mas à medida que o
investidor dá a conhecer as suas intenções, coloca as
ambições de Helena contra a vontade de o administrador de
preservar a alma do clube, levando a um choque de vontades
onde só um pode sobreviver.

tenta libertar-se da lealdade à treinadora e à sua filha Camilla;
Michael Ellingsen, que enfrenta um futuro sem futebol, tenta
reconquistar o controlo da família no tribunal. Se na primeira
temporada acompanhámos uma mulher que reivindicava o
seu lugar num mundo masculino (tivemos em Portugal uma
treinadora que foi notícia quando foi treinar uma equipa
masculina, mas de quem nunca mais ouvi falar: o seu nome
também é Helena, Costa de apelido, e é uma treinadora de
futebol portuguesa que treinou a Selecção Feminina do Irão
até ao Verão de 2014, passando, depois, a treinar a equipa
masculina do Clermont Foot Auvergne 63, da segunda divisão
francesa, no que foi a primeira contratação de uma treinadora
para uma equipa profissional masculina de futebol de um
campeonato de alto nível. Não foi longa a sua presença em
França, tendo regressado a Portugal, onde se dedicou ao
comentário desportivo em canais de televisão), na segunda
estamos a seguir a tentativa masculina de rebelião contra
essa nova realidade.

de Manuel Luís Goucha e da
menina que veio substituir Cristina
Ferreira, o “Você na TV”, descara-
cterizou-se completamente e a sua
última hora inclui, imagine-se!, um
concurso culinário. Não há paciência para ver aquilo que não
passa de um programa dentro de outro programa, uma espécie
de “Masterchef” que não vai além do “O Chefe É Você”. Tal
como não há pachorra para o chefe Olivier enquanto jurado.
Como é que o homem se atreve a aceitar essa incumbência e
depois diz, muitas vezes, “eu nem sequer vou provar isso”,
quando confrontado com um prato apresentado?

Quando: 5 julho, sexta-feira,
21h30
Onde: Sociedade Filarmónica
Boa União Montelavarense
Reservas: 966355957
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